= ir DA 


SETEMBRO 1983 « N.º 126 « 50$00 


Colt Industries 


197) Firearms Division 


HARTFORD-USA 


OLT MIGAI » 


ESP. AUTOMÁTICA 5.56 mm 


M16A1 COM CORONHA RETRÁCTIL 


M16A1 COM BIPE 
E CANO COMPRIDO 


r RUA PRFSIDENTE ARRIAGA, 82-R/C 
2 SBC PORTUG 
REPRESENTANTES EXOLUSIVOS | 7» TSM ri moer 


ENinA VERDE * 


REVISTA DE INFORMAÇÃO DO CIP -- PUBLICAÇÃO TRIMESTRAL PAGO 
26 SETEMBRO/83 — 


SUMÁRIO 


Sae da 
CENTREL 
TND 

O MAIOR GRUPO 
NACIONAL 

DE MATERIAL 
ELECTRÓNICO E DE 
TELECOMUNICAÇÕES 


A 

CENTREL 
=| PROJECTOU, DESENVOLVEU 
=| E PRODUZ PARA 

! AS FORÇAS ARMADAS 

PORTUGUESAS 

O ROBUSTO E FIÁVEL 

VHF MILITAR 

P/PRC-425 


Por incrivel que pareça, os homens 
são os mesmos. 

Dias atrás volviam olhos suspica- 
zes às propostas de implementação em 
Portugal de um Serviço de Informa- 
ções, que habilitasse o estado demo- 
crático a optimizar as suas defesas 
contra o terrorismo e as quintas-colu- 
nas. Hoje, na esteira dos incidentes 
que ensanguentaram a embaixada da 
Turquia, acotovelam-se para bra 
«Aqui d'el rei! Valha-nos o Serviço de 
Informações!». 

A Velha Albion, mãe de todas as 
democracias, há muito que esqueceu 
as polémicas especiosas sobre as inci- 
dências antidemocráticas do S.l., para 
se concentrar no essencial: a eficácia 
dos seus mais ou menos secretos 
M.i.'s. Mas Londres é uma velha senho- 
ra que traficou em todos os mares do 
mundo, não um rapazinho de bibe, 
recém-habilitado com o certificado de 
estudos primários, que se apressa a 
fumar o primeiro cigarro democrático. 

As jovens democracias, sobretudo 
as que sucedem a regimes autoritários 
habituados à devassa da intimidade 
individual, são naturalmente relutantes 
em pór de pé instituições vocaciona- 
das para a pesquisa e tratamento das 
informações. Mas não pode aceitar-se 
que a suspeição e a má fé sobrelevem 
a prudência e o sentido da res- 
ponsabilidade, quando se trata de apa 


EDITORIAL 


relhar o Estado para a defesa dos inte- 
resses nacionais e para a sobrevivén- 
cia da própria democracia. 

É certo que um SL. invoca, pela 
natureza das suas actividades, um 
submundo de ilicitudes que tendem a 
desdenhar da privacidade de cada um 
e, pior que tudo, a confundir o interes- 
se nacional com o da força política 
dominante. Será porventura verdade, 
mas não é menos verdade ser a demo- 
cracia o único regime capaz de lutar 
em tal terreno contra as tendências 
desviacionistas e vencê-l: 

Admitamos, então, que o S.1. encer- 
ra perigosas potencialidades. E qual é 
a alternativa? Deixar que em nome da 
utopia se instale o relaxe? Sugerir às 
sentinelas que abandonem o posto e 
deixem escancarados os portões da 
cidadela? 

A preservação do regime e a tran- 
quilidade da vivência democrática são 
valores demasiado importantes para 
serem assim descurados. 

Compete indubitavelmente ao Es- 
tado assegurar os instrumentos de 
autodefesa. Mas compete igualmente 
ao cidadão assumir solidariamente os 
custos e os riscos das opções feitas 
em nome e no interesse da comu- 
nidade. 


COR. PÁRAQ. NUNO BRAVO 
MIRA VAZ 


Solução do n.º 125 — Junho 1983 


EM CIMA: instruendos e instrutores 
do 2.º curso de promoção a 
FUR/PARAQ. de 1958 

ÃO CENTRO, em terras africanas 
da esq. para a direita: SARGEN- 
TOS NOGUEIRA, FRANKLIM, BAR: 
RILEIRO e CLAUDINO 

EM BAIXO, à esquerda 
SARGENTOS JOSE SILVA, LUÍS 
DOS SANTOS, ESPADINHA, MA 
NUEL ALFREDO 

À direita: SARGENTOS ARMINDO 
CARDOSO (7), Alf. mil. ÂNGELO 
LOPES 


NOTA DA REDACÇÃO: Tém-nos 
chegado frequentes reparos sobre 
a identificação dos personagens in- 
seridos neste álbum e revelada 
apenas no número seguinte. Consi- 
deramos que tal procedimento tal- 
vez não seja o mais aconselhável 
muito embora a nossa intenção 
fosse a de proporcionar um trabalho 
de pesquisa aos nossos leitores até 
à leitura do número seguinte. Para 
evitar confusões, passaremos 
desde agora, a referir a página onde 
encontrarão a solução para a vossa 
curiosidade 


(VER SOLUÇÃO NA PÁGINA 24) 


10 de Agosto de 1959 Um 
pelotão de pára-quedistas co- 
mandado pelo Alferes Jerón- 
mo Gonçalves é transportado 
por via aérea para a Guiné, 
após a ocorrência a de graves 
incidentes no cais de Pigiguit 
entre os trabalhadores do 
Porto de Bissau e as autorida- 
des portuguesas. 

Dez dias depois os -«Páras- 
regressam à Metrópole 

A missão tinha decorrido 
sem incidentes 

No entanto, a semente de 
violência tinha sido lançad: 
germinava lentamente nas ma 
tas e bolanhas da Guiné 

No ano de 1963 soam os 
tambores da guerra! 

O PAIGC ataca pelo Sul se- 
meando a destruição e morte 
no aquartelamento de TITE 

A sauação agrava-se rapida- 
mente, determinando o CEMFA 
em Junho de 1963, o envio de 
um pelotão de pára-quedistas 
para Bissau 

Inicia-se o ano de 1964 
quando novo pelotão de pára- 
-Quedistas toma o rumo da 

e ainda 0 ano não tinha 
terminado e já Os pára-quedis- 
tas operavam nas bolanhas 
guincenes com uma compa- 
nhia a 3 pelotões 

São precisamente dessa 
Companhia de Pára-Quedis- 
tas. que fazia parte ca Esqua- 
dra ce Detesa Mista do AB-2. 
OS -crachais- apresentados na 
foto e referenciados com os 
numeros 2 e 3 

Cabe aqui referir que existe 
um terceiro «crachat-, do qual 
não conseguimos obter ne- 
hum exemplar, apesar dos 
nossos esforços. 

Desce já, e dado o seu inte- 
Tesse histórico, apetamos aos 
nossos leitores que o possuam 
Que comuniquem o facto à re- 
acção da «Bona Verde- 

Em 20 de Outubro de 1966 é 
emado o Batalhão de Caçado- 


DISTINTIVOS DE PARA-QUEDISTAS 


ERÇO E 
PAPA A 


res Para-Quedistas Nº 12 
(Fig. 1) Dele faziam parte a 
CCP-121. a CCP-122 e a 
Companhia de Pessoal 

Inicialmente, apenas a CCP- 
-122 cria O seu -crachat- 
(fg. 4) 

Só muitos meses depois e 
após a rendição dos primeiros 
efectivos do Batalhão é que 
são adoptados pelas diterentes 


porem 


Sub-Unidades. os -crachais- 
constantes da foto e reteren- 
csados com os números 5, 6. 7 
es 

De sahentar que em 1970 o 
BCP-12 tinha ssdo reforçado 
com mais uma Companhia — 
a CCP-123. 

Em breves pinceladas con- 
tâmos um pouco da história do 
BCP-12. procurando ajudar 


assim os nossos ledores a 
identificar os simbolos das 
Sub-Unidades daquele que for 
um dos nossos mais gloriosos 
Batalhões empenhados na 
querra africana 

Em próximo artigo tratare- 
mos da simbologia do BCP-21 

Até lá. um abraço do amigo. 
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mais pe do mundo 
4 à partida 
4 à chegada 
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mto comemos o EM ANNERSARO 


DA FORÇA AÉREA PORTUGUESA 


5c 6. JULHO. 1983 


PÁRA-QUEDISMO 


AERÓDROMO MUNICIPAL 
DA PENINA-ALVOR 4/5 JULHO 1983 


QUEDA LIVRE 


QUE SENSAÇÃO 


A Secção de Pára-quedismo do 
Aeroclube de Évora, organizou, pelo 
terceiro ano consecutivo. o CAMPEO- 
NATO NACIONAL DE PARA-QUE- 
DISMO 

Esta competição teve lugar, pela pr- 
meira vez, na cidade de Portimão, inte- 

rando-se nas COMEMORAÇÕES DO 

1º ANIVERSÁRIO DA FORÇA 
AÉREA PORTUGUESA 

De acordo com a Organização do 
Campeonato, «é finalidade desta com- 


cimento e a amizade entre os seus 
praticantes. Foram convidados todos 
os Aeroclubes Nacionais, Unidades Mi- 
Mares Pára-quedistas, e à equipa de 
Pára-quedismo Civil do Corpo de Fuzi- 
loiros da Marinha de Guerra e, através 
dos meios de comunicação social o 
publico em gerai- 

Durante a realização do Festival da 
Força no referido aeródromo da 
Penina. na tarde do dia 3 de Julho 83, 
procedeu-se à apresentação das equi- 
pas e respectiva reunião preparatória 

Na manhã do dia 4 de Julho, teve 
início o VI campeonato nacional que se 
prolongou até ao meio dia seguinte 


PROVA/Competição 


A prova a electuar por cada uma das 
equipas concorrentes consistia no se- 
quinte 


3-4 saltos de «Trabalho Relativos 
1 salto de Aterragem de precisão 
para à praia 


CLASSIFICAÇÕES OBTIDAS 
Salto de precisão 


1º Ten Xavier (BOTP n* 1) 0000 
2º Rui Sousa (ACUL) 00.03 
3º José Almeida (ACUL) 00,10 
4.º João Duarte (ACUL) 00,15 


TRABALHO RELATIVO 


1º Cebolinhas (ACUL) 
2*B0TP n*1 
3* Chc Team (ACUL) 
4* Caves Valad (ACUL) 
5º Tubarões (ACUL) 
5º «Os linheiros= 
Aero-Braga 
5* VURM (ACUL) 
8* Aerociube de Evora 
9º Assoc Páraq co None O 


FESTIVAL DE PÁRA-QUEDISMO 
«CIDADE DE ÉVORA 25JULB3 


Não queremos. também. deixar de 
referir 0 tomei «Cidade de Évora-, por 
ocasião das Festas daquela cidade e 
em que se obtiveram as juntes 
classificações em 2 Saltos de Traba- 
lho relativo a 2000. contando 
também, o trabalho de precisão 


CLASSIFICAÇÃO 


1º BOTP 2(S Jacinto) 

2º BOTP 1 (Monsanto) 

3º Cic Team (ACUL) 

4* James (ACUL) 

5* Jeitosos (ACUL) 

5.º Vurm (ACUL) 

7* Aerocube-Evora 

8* Tubarões (ACUL) 4 


NR «Boina Verde- feticita caloro- 
samente toda a Organização deste VI 
Campeonato Nacional, pelo enorme 
êxito obtido, destacando, como é db 


fício dos membros da Secção de 
Pára-quedismo do AERO CLUBE de 
ÉVORA» 


PARA-QUEDISTA BATE RECORDE 


O pára-quedista austriaço Alexandre 
Huber bateu O recorde noctumo de 
pára-quedas, lançando-se sobre o 
acropono de Viena de uma altura de 
9800 metros. 

Huber, campeão austríaco de pára- 
-quedismo desde 1977 até 1981. subiu 
com uma avioneta -«Cessna-210- de 
turbopropuisão até quase dez mil 
metros. mas desistiu de largar-se dos 
12 mil metros porque ficaria gelado ao 
sair do apareino. 

= O Dia-, O8AGOSI 


Pelo PSAR PÁRAQ. 


MARTINS DUARTE 


Julgo Cponuno faiar sobre o 
de 84 mn CARL GUSTAF M2 Etectivamente. dado 
Que às unidades pára-quedistas estão equipadas 
com ele, toma-se necessário que todos cormeçam 
o seu co Apesar de 
Evem entre nós (Forças Armadas Portuguesas) c 
Cart Gustat já existe há mais de vento anos. E inte 
ressa desde já esciarecer que. podendo utizar 
Os tipos de munição, não deve ser tomado 
penas como arma de ha anticarro. mas sem 
como uma ama de multiçias apicações contra 
Dessos. para produzir cortinas de fumo é par 

fuminar O campo de batalha Pode dizer-se sem 
exagerar que o Canhão S/ Rlecuo Carl Gusta! M2 
de 84 mm responde de forma s: ória nas mas 
duras condições do testo de operações. onde 
Outras armas, nomeadamento de luta ante 
toriam dificuldades em operar E uma arma indis. 
pensávei à intamaria é especiaimente às Tropas 
Pára-quedistas. devido 20 tipo de missão que 
normalmente lhes é atribuída no campo operaco 
nai O Canhão S/ Recuo Cart Gustat M2 de 84 mm 
é uma arma colectiva cujo médio aproveitamento é 
Obtido por dois homens. apontador é mursciador 
Uma equipa (ou esquadra) de Canhão S/ Rec 
Carl Gusta é formada por um chete de ama. 
apontador. um municiador é um remunsciador 

Quarto ao seu porte é uma arma igera. quarto 
do calibre é uma ama de calibre médio. O Cart 
Sustal é uma ama pe carregamento peia culatra e 
de percussão mecânica. e não tem recuo porque o 
escape dos gases pelo venturi gualza as pres 
tons 


um 


A asma é manusoada do mesmo modo que uma 
espingarda. podendo ser disparada nas mesmas 
posições do pé. de joelhos. sentado é detado 


O mecanismo de percussão (ubo supone do 
mecanismo de disparar) está montado no 
Siresto do cano. O venturi 6 abero com um me 
mento de rotação e fechado da mesma forma. Os 
apareihos de pontaria estão iocakzados no lado 
esquerdo da ama: consistem num visor telesc 
PE é numa alça é ponto de mira descoeráves, 
fixos dO cano. (Quero aqui frisar que todo o apo 
tador de Carl Gustat deve ter como olho comector 9 
dueto, devendo ser recusados os mémtaros canhe 
tos) 

As munições são Standard A traseira do imvois 
Ero é fechada por um cisco de iragmentação pias 
to 
A ama é constnuída por um cano tubo vens 


fecho do ventur tubo suporte com mecarssmo de 
disparar. apo do ombro com alojamento para o 
bipé, punho amerior e apo da face que são fixos 
»9 cano por anéis metálicos e cintas Dsçõe 
também ce um bipé. um visor telescópico. dispos 
Bvos de pontaria auxitares é adaptadores lumino 
sOs para fogo moctumo O venturi é um tubo 
toncónico do mesmo material que O cano; para 
Dbstar à ruídos metálicos loi-he colocada uma 
enta de borracha na extremidade posterior O 
focho do versuri tem uma forma gera! semscsrcuiar 
* uma alavanca para fecitar 0 seu movimento, 
pOSSUi tris dentes» 

O cento do fecho que trava o ventys n 
poção de tocha 

O dente de retenção que retém o lecho à 
frento quando o venturi está aberto 

O dente de segurança que impede que a 
ama seja Cesparada antes que O verturi esteja 
completamente fechado 


ALGUNS DADOS 


Pais de origem SUÉCIA. Peso da arma: 14,249 
Peso do bip 0847 Peso do visor telescópico 
11h. Peso do saco nºt c/ coneudo 1349 
Peso do saco n*2 1,7 q Peso rota da ama 
sacos. base de madeira e cobertura 29 $hg Com 
primento da ama +13cm. Ramo prático de logo 
6tpm (ou superior, dependendo da prática do 
munciador) 


DISPOSITIVO DE PONTARIA 


Compreende um visor Ietescópico e visores sux 
hares 

Para fazer fogo noctumo. os visores auxiares 
dispõem de adaptadores luminosos 

O visor telescópico consiste principalmente de 
um telescópio e um suporte 

Daçõe de dois tambores graduados em miss 
MOS. usados para ajustar O recticuio. tanto Isteral 
como verticalmente. Tem um ârguio de campo de 
17 graus O tambor ce alcance do suporte do 
telescópico tem duas escalas recresentando à 
Sistância em centenas de metros A escaia da 
Greta usa-se no fogo com granadas (ME) ans-pos 
soal e está pintada de verde. À escaia da esquerda 
usa-se no fogo com granadas (HEAT) ant-tanque é 
está peitada a branco 
ando ou empurrando 
be -se do uso das duas escalas 


ps 


O Cart Gustat pronto para o tro 


CORRECÇÕES DE TEMPERATURA 
PARA USO DE GRANADAS 
ANTI-TANQUE (HEAT) 


Quando a arma está alntada, a inha de zero do 
tambor de elevação do Lelescópico 14-50 numa das 
vês marcas existentes branca. encamada e azuí 
A inha contrai branca é usada como reterência 
operando em temperaturas entre — 10ºC à + 30% 
A inha superior encarnada é a referência para 
temperaturas acima dos + 30'C À inha interior 
az é a referência para temperanuas interoros a 

NO"C As granadas podem operar com tempera 
turas que variam entre 08 - 40 é 05 + 60'C 


DISPOSITIVOS DE SEGURANÇA 


Segurança do gatsno — composta por uma pai. 
tha de segurança, com letras F e S. só funciona 
quando O mecarssmo de Gsparar está armado 

Segurança mecânica — teta pelo dente de se 
Qurança do techo do venturi, se esto não estiver 
completamente fechado e se o mecanismo de 
dsparar não estiver armado. o ventur não pode 
ser abeno 


MANUTENÇÃO 


A marutenção é idêntica à vikzada normal 
mente nas espengardas automáticas 


SEGURANÇA 


A área de perigo à retaguarda é um campo 
operacional com 15 metros de raio é um ânguio de 
45 graus para cada lado do eixo da arma 

A área de perigo à frente da sema é um sector de 
15 metros de ro e um ânguio de 800 mibsienos. 

A Gustáncia de segurança no fogo com granadas 
de ao expiosivo (HE) é um corredor de 100 
metros por 50 metros e uma altura de trajecsória 
nunca inferior a três metros sobre tropas 


MUNIÇÕES 


Pode uskzar as seguintes munições (MEAT) 
FFVSS1 ANTI-TANK (ME) FFV441.E q FFV441-B 
Contra Pessoal. (MEDP) FFVSO2 Brralente Contra 
Pessoal e Anticarro, (SMOKE) FFV469-B Fumos. e 
CLLUM) FFVS4S Numinante Pode utiizar. para 
treino do pessoal um subcalbre com conjunto 
FFVSS3 de 7,62mm e Cápsula FFVB4O 


No próximo número será apresentado em 


pormenor q variado tipo de munições e o emprego 
tctco da aema no campo operaconal 
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AS LEIS QUE NOS REGEM 


O SONETO E A EMENDA 


Isro não pode ser Isto é um disparate a 
todos Os titulos o que eles estão a tazort 
— desabata o SAJU Sereno, batendo forte- 
mente com a esferográfica na fórmica da 
secretária — Então eu. que aguente: cá 
mais tempo do que Os Outros que já passa- 
ram à reserva e agora levo menos que 
elos? Como é que isto pode ser?! Ná! Há 
qualquer coisa que não joga certo. 

— Que é que se passa, Sereno? — Inter- 
vim transpondo o limiar da porta. Não se 
exalte, homem! Esta vida são dois dias e o 
de hoje... já está contado 

— Não me exalte, Senhor Major? Já viu 
isto? Faltam-me aqui 7 semestres na con- 
tagem para O cálculo do adicional à pensão 
de reserva proveniente da gratificação de 
serviço de pára-quedista, nos termos dessa 
aberração que é o DL 75/83 de 08FEV 

— Calma, calma! — obtempere. Vamos 
tá a ver isso com calma. Deixo ver 0 que as 
leis determinam. Traga dai a legisiação 

Como impelido por mola invisivel, o SAJU 
Sereno arremeto contra os arquivos. Desa- 
loja -dossiers=, folheia OFA's, pesquisa 
DR's. anota aqui. risca ali, sublinha mais 
além. arranca, desarquiva, empilha à minha 
volta tão vasta bibhografia, que por um triz 
me saivo de morrer afogado. 

Eram os que envolviam matéria de fundo, 
OS que traziam simples alusões ou aqueles 
que apenas continham meras afinidades 
relacionadas com saltos em pára-quedas. 
percentagem de aumento no tempo de ser- 
viço, gratificações de serviço de pára-que- 
dista, pensões de reserva e reforma, inca- 
pazes o deficientes, etc, etc 

O SAJU Sereno é um pára-quedista vete- 
rano, um =pionero- ou uma das «velhas 
qiórias-, como soe dizer-se agora por aí 
com frequência sempre que se alude à 
história das Tropas Pára-Quedistas 

Resolveu passar à reserva mas antes — 
velha raposa — pediu uma dos 
semestres para o cálculo do adicional sobre 
a GSP, não fosse o diabo tecó-las! 
Mune-se de uma relação dos saltos efec- 
tuados, indo extracto da sua caderneta 
individual de salios e voos. e manda-a para 
a DSP 

Céus! Seu pensado, seu certo! Não é 
que tendo ele 27 anos de serviço nas Tropas 
Pára-Quedsstas (sem contar já com o ano 
do curso em 1955). lho faltam ainda 7 
semestres? 

Como? Se nunca deixou de receber a 
gratificação só atribuída a quem fizesse os 
saltos ou, se 08 não electuasse, os mesmos 
fossem justificados por razões de serviço? 

Não cumpra os minimos em tal ou tal 
Inmestre, semestre ou ano? De quem foi a 
culpa. foi sua? Poderia ele. porventura, 
agarrar num pára-quedas (se O tivesse), 
num avião (se O houvesse), subir para o ar 
(se o soubesse) e efectuar o saito por sua 
conta e risco, em total independência, em 
completa individualidade. em suma, orgu- 
thosamente só? 

An! Não! Essa não! A culpa pode ter 
sido de toda a gente, de toda a coisa. mas 
sua não tora. E a prová-lo, de resto, está o 
abono integral e inalterado da gratificação 

. das duas. uma: ou 05 saltos que não 
deu ne foram justificados. por razões de 


serviço ou outras, e por entidade superior 
com poder para O fazer, dai advindo lodas 
as regalias como se os tivesse realizado, ou 
recebeu a gratificação indevidamente 

Exploremos as razões da exalação do 
SAJU Sereno. 

Antes da publicação do Dec Lei n* 75/83 
do OBFEV. ao pessoal pára-quedista que 
nos termos das alineas c) ou d) do Ant * 2* 
do DL nº 514/79 passasse à situação de 
reserva, era adicionada à respectiva pensão 
a totalidade da GSP, correspondente à do 
ultimo posto em que esse serviço (pára- 
quedista) tora desempenhado, até um Emite 
máximo que era o da atribuida a Oficial 
General, e de acordo com as percentagens 
estabelecidas pelo DL nº 253-A/79, seus 
an's9º e 10* 

Paralelamente era aplicado a estes mon- 
tantes o disposto no An* 2º do DL nº 
75-V/T7 de 28FEV, que é como quem diz, 
manda tomar extensivo a todos os militares 
na situação de reserva, o determinado no 
nº1 do An* 2º co Dec Lei N* 498-E/74 
Em resumo. estes montantes eram actuali- 
zados sempre que 0 fossem os do pessoal 
de igual posto, graduação ou quadro do 
activo. Eram e são. pois estas leis não 
foram 

Não havia pois que atender a semestres. 
plenos ou deticitários de saltos em pára- 
-quedas no que toca aos minimos legais 

O quantitativo a abonar anualmente era 
assim calculado com base na fórmula 


Povx Ag em que 


P — Pensão anual 
V — Vencimento base + Diuturnidades + 
Suplemento serv militar + percenta- 
gem p/ comissões no Ultramar (se 
as houvesse) + GSP (integral dentro 
das percentagens atrás referidas) 
n — Número de anos de serviço 
36 — Base máxima em anos de serviço. 
incluindo os aumentos qualquer que 
fosse a sua proveniência 
Obviamente, se o militar tivesse 36 (ou 
mais) anos de serviço não sofria qualquer 
corte 


ESTES ERAM OS VERSOS DO SONETO 


Mas O poeta (1) não estava satisfedo com 
o seu trabalho Havia... Havia injustiças 
que urgia elminar, como, por exemplo. 
certos indivíduos que estavam a auferir 
quantitativos pecuntários provenientes de 
cortas gratificações (entre elas. pos, a 
GSP) muito superiores aquilo à que -deve- 
nam- (7) ter direito 

Mas como resolver a questão? Reduzi- 
“las? Não. porque constituiam diretos ad- 
quirdos e contraniaria a politica de venci- 
mentos. cujo retrocesso é impraticável 

Então há que emendar para suster esse 
desaforo . Toca a legislar no sentido de 
repor a justiça 

E assim, deste prurido de consciência, 
nasce o DL nº 75/83 de OBFEV. animado 
de boas intenções. transprando pstça e 
equidade por todas as linhas, mas deixando 
as entrelinhas abertas à fertdade imagina- 
tiva dos seus interpretadores 

Lá está Non*3cdo An* 1.º, que é, como 


ANTÓNIO M. CUNHA 


se sabe, a redacção dada ao An* 121 * do 
Estatuto de Aposentação, vem precisa: 
mente a (des)contemplação do pessoal 
pára-quedista (e não s0) com a tal doutrina 
de correcção estatuindo que =... à pensão 
calculada nos termos do n.* 1= (do Estatuto 
da Aposentação) -será adicionada uma 
parcela de montante igual à 36* pane do 
montante da gratificação de serviço de 
pára-quedista .. no quantitativo correspon- 
dente ao ultimo posto em que esse serviço 
foi prestado, multiplicada pela expressão 
em anos do número de meses, incluindo as 
percentagens legais de aumento em que lot 
exercida a actividado inerente ao abono 
dessa gratificação, consider 

tempo até ao limite de 36 anos e a gratit 
ção até ao quantitativo correspondente ao 
posto de Oficial General. 

A partir de 12FEVB3, data da entrada em 
vor deste Dec Lei, a DSP, quando lá 
chega um pedido de passagem à reserva. 
faz à contagem do tempo efectivo mais os 
aumentos, de acordo com os documentos 
de matricula e obtém o nº de anos. Depois, 
converte em semestres o tempo de serviço 
que, de harmonia com os registos da cador- 
neta de saãos (satisfação dos minimos exi- 
gidos por les ou sua dispensa) lhe conferem 
O direito ao aumento de 40% no tempo de 
serviço e respectiva gratificação Envia este 
-Curriculum- para a DSIC, habiitando-a a 
calcular a pensão de reserva segundo a 
fórmula para o eteso criada 


po VLDAU-S+ GS) G8P=+ 
«3 Lc) 
P — Pensão de reserva anus 
V — Vencimento do posto no astro 
D — Diutumidades 
U — Porcentagem por com. serviço no Ultramar 
S — Suplemento de serviço 
OS — Outras gratificações (se as houvor) 
T— Tempo ot de serviço em meses (né ao 
máximo de 432 equivalente a 36 anos de 
servço) 
GSP — Gratificação de serço de pira-que- 
ca 


em que 


Y — Tempo de serviço em semestres. no qual o 
militar exerceu O serviço pára-quedista (72 
equivalente a 36 anos) 


Fos justamente no apuramento destes se- 
mestres que o SAJU Sereno foi apanhado 
Ele tinha razão. Apesar de tor dado mais 
tempo de serviço. acabou por ficar prejudi- 
cado em relação áqueles que já deixaram 
há anos de trabalhar para a Organização. 

Mas O mais curioso e O que lhe faz mais 
espécie é que o Decreto não alude uma 
única vez a saltos nem a semestres. Pelo 
contrário, ele diz que se incluam -as 
percentagens legais de aumento em que foi 
exercida a actividade inerente do abonro 
dessa gratificação - Ora, como ele esteve 
sempre a exercer a actividade pára- 
quecista, já que lhe fora abonada ininterrup- 
tamente a gratificação. acha que todos os 
semestres lhe devem ser contados. 

Esta foi a emenda. 

Qual estará meio? 


(1) Lota-so tegusados 


TROPAS PARA-QUEDISTAS EM PORTUGAL 


No seguimento das considerações que temos vindo a 
apresentar e que, como repetidamente temos enunciado, se 
prendem com um intrincado número de conceitos que dizem 
respeito ao Estado e à Nação, surgem hoje algumas consi- 
derações relativas ao «Interesse Nacional». 

Como veremos, e após as reflexões aqui sugeridas sobre 
os factores profundos que influenciam as decisões do Homem 
de Estado, a expressão «interesse Nacional» não é fácil de 
definir, e comporta uma carga não pacífica de conceitos e 
opções. 

Seja como for, porém, julgamos de interesse didáctico 
neste «exercício» que vimos discorrendo, fazer uma pequena 
paragem sobre esta questão já que, no meio castrense, é 
diário o apelo à subordinação e serviço das forças armadas 
no prosseguimento do «interesse Nacional»... 


QUE PASSADO 
QUE FUTURO? 


jectivos. já que, na prática, a cada 
«interesse importantes correspon- 
derá sempre «um ou mais objecti- 
vos» tendentos a satistazó-lo Pensa- 
mos, por outro lado, que existe uma 
precedência lógica na formulação dos 
«interesses- em relação aos «object 
vos respectivos», e que, ao nivel mais 
elevado da fixação de aspirações e 
necessidades colectivas, será mais 
adequado falar-se de -interesses, 
pois correspondem a formas mais ge- 
rais e abrangentes de controntar fins 
e cenários prospectivos, do que pro- 
priamente falar de «objectivos», que 
correspondem a formas mais concre- 
tas de acção politico-administrativa 
para a prossecução dos interesses 
gerais definidos previamente 


Desse interesse ou interesses, con- 
siderados essenciais e permanentes 
relativamente à comunidade nacional, 
deduzem-se naturalmente objectivos 
de longo. médio e de curlo prazo, 
tendentes à prossecução daquele ou 
daqueles interesses, e adaptáveis às 
circunstâncias históricas de cada mo- 
mento (conjuntura) 

Assim, podemos adoptar os seguin- 
tes conceitos: 


— Interesse Nacional: expressão 
integrada e compatibilizada dos dese- 
jos e preocupações dos individuos e 
das «sociedades primárias- que 
constituem a «sociedade perfeita» 
(Estado). e que no fundo justificam a 
sua existência, 


— Objectivo Nacional: meta especi- 
fica e viável cujo alcance concorre 
para a realização do interesse nacio- 
nal. 


PROPOSTA POSSÍVEL 
DO «INTERESSE NACIONAL» 


Sendo o -Interesse Nacional» o de- 
siderato conseguido face à prossecu- 
ção dos «Objectivos Nacionais-, 
poder-se-ão apresentar, como sin- 
tese daquele, os próprios fins que 
justificam a existência do Estado: a 
SEGURANÇA, a JUSTIÇA e o BEM- 
“ESTAR (como muitos dos Objectivos 
Nacionais Permanentes, são formal- 


mente coincidentes com o de outras 
nações do mesmo teor cultural, o que 
é natural e até lógico) 


PROPOSTA POSSÍVEL 
DE «OBJECTIVOS NACIONAIS» 


Poder-se-á apresentar, como rete- 
rência. a seguinte listagem de «Ob- 
jectivos Nacionais» dependentes da 
formulação do «Interesse Nacional- e 
da situação da conjuntura: 


1º — Manutenção da soberania e 
integridade territorial do Estado Portu- 
quês; 


2º — Fortalecimento da unidade e 
coesão nacionais em convivência de- 
mocrática personalista e pluralista, 


3.º — Desenvolvimento sócio-eco- 
nómico harmonioso e planeado da 
colectividade estadual, 


4º — Desenvolvimento sócio-cul- 
tural de acordo com as raizes his- 
tórico-culturais do Homem Português: 


5.º - Cooperação intemacional em 
obediência aos fundamentos do Dires- 
to Internacional, tendo em vista 

e a paz entre Os povos e o 
bem-estar da Humanidade, 

e as necessidades e conve- 
niências nacionais de acordo com as 
afinidades de interesses com outros 
países e comunidades. particular- 
mente a Europa, o Brasil e as comu- 
nidades lusófonas atlântica e ibero- 
-americana 


REFLEXÕES SOBRE OS 
«OBJECTIVOS NACIONAIS» 


1.º — Manutenção da soberania e 
da integridade territorial do Estado 
Ponuguês: 

A manutenção da independência 
significa, hoje, menos a defesa da 
total Iberdade do século passado, e 
mais a defesa da igualdade politica 
dentro dos grandes espaços aos 
quais teremos de estar ligados, salva- 
guardando sempre o poder de revi- 
são. Para corresponder simultanea- 


Pelo Cor. Art. PÁRAQ. 


ALFREDO A. RODRIGUES 


mente à necessidade de aceitar a 
ligação a grandes espaços. e deten- 
der a independência nacional, é ne- 
cessário construir um sistema sócio- 
-económico viável e coerente. Este 
facto implica ainda a prioridade do 
objectivo de defesa da identidade cul- 
tural, que é uma das bases da defesa 
da integridade territorial. Esta integri- 
dade territorial, do ponto de vista in- 
temo, assenta no consentimento das 
populações, que é função da capaci- 
dade do Estado para corresponder às 
exigências da solidanedade da comu- 
nidade. Do ponto de vista da integri- 
dade extema, reconhece-se que o 
Poder português é sobretudo resul- 
tante da sua posição geográfica, vul- 
nerável às alterações da conjuntura 
mundial, e que tudo se traduz na 


mática, e sua efectiva coordenação 
em função de uma doutrina geral 
Também parece dever reconhecer-se 
que a actual definição territorial do 
Pais veio dar uma maior imporiância 
relativa ao mar e ao ar no todo nacio- 
nal, O que aconselha uma revisão do 
equilibrio tradicional tradicional das 
forças, em função dos objectivos da 
segurança externa 

2º — Fortalecimento da unidade e 
coesão nacionais, em vivência demo- 
crática personalista e pluralista 

Este fortalecimento depende de 
uma implantação sólida do civismo 
que, entre outros aspectos relevantes, 
compreende os seguintes: aceitação 
de que a salvaguarda do interesse 
geral da comunidade é condição es- 
sencial para a salvaguarda e coexis- 
tência dos direitos e obrigações dos 
cidadãos; reconhecimento, pela co- 
munidade, de que os «Direitos Funda- 
mentais do Homem» são invioláveis, 
independentemente das flutuações 
ideológicas do aparelho político; reco- 
nhecimento pelos cidadãos de que, 
no conflito de direitos iguais, cada um 
deve ceder o necessário, e de que, no 
conflito de direitos diferentes, quem 
procura interesses deve ceder a 
quem procura evitar prejuizos. 

Consideramos que a realização 
deste objectivo dará a qualquer tipo 
de minoria a segurança que a mante- 
rá, por consentimento, como parte in- 
separável da comunidade. 
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E no consentimento dos cidadãos e 
das minorias que se robustece 0 inte- 
resse colectivo. 


3.º - Desenvolvimento sócio-eco- 
nómico harmonioso e planeado da 
colectividade estadual 

Reconhecendo a nossa dependên- 
cia nos dominios da investigação 
fundamental e da formulação das 
técnicas avançadas, é todavia neces- 
sário planear e desenvolver a capaci- 
dade de utilização e racionalização 
para as necessidades nacionais, das 
descobertas e tecnologias de que so- 
mos tributários. 

Deveremos defender sectores de 
actividade inteiramente dependentes 
da capacidade nacional, criando 
subsistências que assegurem a inte- 
gração nacional equilibrada. evitando 
a desintegração nacional que já se 
nota no desequilibrio das regiões in- 
ternas. Este objectivo implica uma 
preparação da nossa força de traba- 
lho, em todos os níveis orientada 
nesse sentido, e a cargo do aparelho 
de ensino científico, cultural é téc- 
nico-profissonal, desenvolvendo o 
sentido da iniciativa e risco empresa- 
rial, e abrindo à inovação e ao pla- 
neamento prospectivo a base produ- 
tiva já existente 


4.º — Desenvolvimento sócio-cul- 
tural de acordo com as raizes histó- 
nco-culturais do Homem Português 

Reconhece-se que a sociedade ci- 
vil portuguesa, quer por reflexo da 
crise dos sistemas politico-econó- 
micos mundiais, quer especificamente 
pela crise histórica pela qual está 
passando, demonstra um crescendo 
de conflitos geracionais, Kleológicos e 
regionais que podem afectar a coesão 
da comunidade nacional. E não é de 
esperar que a emigração continue a 
funcionar como válvula de escape des- 
tes fenómenos, dada a conjuntura in- 
temacional. Detenderiamos, pois, a 
intervenção estatal no sentido de as- 
segurar um desenvolvimento sócio- 
-econúmico controlável, e de criar as 
condições necessárias para corres- 
ponder ao sentimento de igualdade e 
justiça inter-regional Consideramos 
também priontários os investimentos 
dirigidos no sentido de valorizar as 
capacidades individuais. certos de 
que este investimento é um factor 
multiplicador de elevado exponencial 


5.º — Cooperação internacional (em 
subordinação aos fundamentos do Di- 
reto Internacional) 

Independentemente de o Estado 
coincidir com a Nação, as circuns- 
tâncias mundiais desenvolveram 
uma interdependência tão severa que 
o Estado tende para mudar de natu- 
reza em obediência a um intermaci- 
onalismo crescente. Foi clássica, em 
função do critério da soberania, a 
divisão dos problemas estaduais em 
imtemos, intenacionalmente relevan- 
tes e internacionais 

Os primeiros constituiram, durante 
séculos, a massa mais importante de 
problemas. e a regra era a de não 
interferência de cada Estado nos ne- 
gócios internos dos outros. A Carta da 
ONU ainda estabeleceu, no artigo 2 
(7), O principio de que nada daquilo 
que se contém nos seus preceitos 
autoriza a ingerência de um Estado 
ou da ONU nos assuntos intemos de 
outro Estado Mas à fórmula mudou 
de conteúdo, e aconteceu que houve 
uma tal deslocação dos termos de 
referência das questões, que as rubn- 
cas dos problemas internacional- 
mente relevantes e dos problemas 
internacionais foram extraordinaria- 
mente empoladas em detrimento da 
primeira. Os transportes, as comuni- 
cações. a investigação fundamental e 
aplicada, a segurança externa, a es- 
tabilidade interna, a moeda, a depen- 
dência tecnológica e energética. tudo 
está submetido ao processo acele- 
rado da interdependência e da inter- 
nacionalização. 


Os debates da politica interna, em 
todos os países, são dominados por 
problemas que mais parecem dos ou- 
tros. e a autoridade interna dos go- 
vernantes procura fortalecer-se com 
êxitos obtidos no exterior. 

A vida privada foi objecto do 
mesmo processo internacionalizador, 
e desde o fenómeno das muitinacio- 
nais até às internacionais partidárias, 
passando pelas organizações profis- 
sionais, culturais e ideológicas, tudo 
demonstra o avanço do fenómeno 

O que se modifica é o próprio con- 
teudo clássico da soberania, porque 
os Estados não se mostram organiza- 
ções capazes de prosseguirem, com 
a autonomia do passado, os fins clás- 
sicos da defesa, da justiça e da cul- 
tura, 

“O resultado é que O intenaciona- 
lismo tende para inspirar outras 


formas de organização política, das 
quais parecem detectar-se já as se- 
quintes: autoridades supranacionais 
ou internacionais, que absorvem 
parte da tradicional competência dos 
Estados, pulverização dos Estados 
em regiões com mais ou menos auto- 
nomia, constituindo células que po- 
dem agregar-se em novas definições 
políticas: grandes espaços que supe- 
ram a incapacidade dos Estados 

Este ultimo fenómeno, certamente 
o de maior relevância, volta a repor 
toda a problemática da subordnação 
de grupos culturalmente diferenciados 
a uma autoridade comum, à margem 
do fenómeno imperial que persiste 
O princípio político, e não jurídico 
das nacionalidades independentes 
cede perante a exigência da viabii- 
dade do Estado» (*) 

O Estado Português. em face da 
complexidade crescente dos fenóme- 
nos e solicitações da vida moderna, e 
em especial após a Il Grande Guerra 
viu-se forçado, a fim de poder prosse- 
quir OS seus fins, a integrar-se em 
organizações internacionais de segu- 
rança (OTAN e ONU), de fins econó- 
micos (EFTA) e politico-económicos 
(Comunidades Europeias). entre ou- 
tras (OECE, OCDE, Conselho da Eu 
ropa) 

À cooperação com os novos Esta- 
dos de -expressão oficial portugue- 
sa», € O peso crescente do valor 
económico-moral das comunidades 
portuguesas no estrangeiro. serão 
novos veciores a considerar por 
forma relevante pelo Estado no domi- 
nio da cooperação internacional, com 
virtualidades muito significativas na 
actual situação nacional 

Eis, em sintese, algumas conside- 
rações que julgámos pertinentes, en- 
tre outras possiveis, sobre a delicada 
questão do «Interesse Nácional», rea- 
lidade concreta por definir em termos 
estratégicos, mas que se vai tornando 
imperioso que seja definida! 


1) MOREIRA. Adriano. Ciéncar Poínica. Liraria 
Borrand. Amadora. 1979, pág 345 e seguintes 


A seguir 
«A SEGURANÇA NACIONAL 
E O VECTOR MILITAR» 


SINCHÃ JOBEL! 


Poor ser uma frase musical. o 
nome de uma divindade, uma enseada 
e águas ransparentes sobre a polcro- 
mea Cesiumbrante do coral. Mas era ape- 
nas uma humide tabanca abandonada 
no meio de um paimeiral puros erro 
Batatá e Banjara. na Guiné-Bissau 

Não obstante a sonoridade musical do 
some. Sinchá Jobel evocava sobretudo 
a memória dos cesares que o Grupo do 
Gazela vinha infingindo às NT. Embos- 
cacas sangrentas. quase huminantes 
nas quais wanspareciam a aqucia e 
coragem do chete e a experiência de 
combate dos querilheiros 

Etectivamente. dispondo de uma das 
mais modemas, aquerridas e bem arma- 
das unidades do PAIGC, o Gazela era 
o senhor todo poderoso daquela mata 
a Norte do Gebs, prenhe de palmeiras 
anás quase ligadas umas às ouiras a 
formarem impraticável o deslocamento a 
corta-maio 

Este desatio à capacidade cperacio- 
nai das N.T. era inadmissível. importa- 
va. então, tomar claro que a nossa iber- 
dade de movimentos era ai tão etecsva 
como noutra qualquer pare da Guiné 
Simplesmente. tal como as cosas esta 
vam. O comando chefe não poda arms- 
corso à Cesencades nova operação 
sem estar seguro do sucesso E o 
sucesso, face à situação. consistia tão 
só em percorrer dois quilómetros de 
mata sob cerrado e voltar pelo 
mesmo caminho. Destruir o inimigo, 
esconjurar 0 mito. era na altura presu- 
mir de mais. 

Feito o RVIS preparatório. chegou- 
-se & conchusão que era impossivel 
chegar até lá pelo Sut, Oeste e Este, 
em virtude da escassa protecção conte- 
tida por meia duzia de árvores raquiticas 
óspersas no capim das bolanhas Teria 
de ser pelo Norte. e utizando uma 
unica via de acesso uma picada estrei- 
to, um carreiro de formigas serpen- 
teando entre as árvores de grande 
porte e completamente asfixiado pela 
probleração caótica do palmeiral. tão 
rente à picada que a não cena cistn- 
quir-se do ar. Para quem percorre essa 
picada O céu está perto — a copa das 
palmeiras anás. formando uma sbo- 
bada verde pontilhada de refiexos 
dourados e cor de sangue. 

Ao amanhecer do dia 26 JAN 68, & 


contro do Inimigo que a espera à 
dharga dum carmeiro sombrio rasgado no 


palmeta! cerrado 

O Soldado JOSE DE MATOS segue 
vesta da coluna desde que a companhia 
rompeu a marcha 

— Matos — sussurra O furriel Pre- 
pec oa pane o poa 


— Ainda não estou cansado. meu tur- 
nel 


CRÓNICAS 
DE OUTROS 


A mata é um aglomerado sem nexo de 


Os homens abordam lentamente o pai 
meirai À dois metros. para cada iado da 
prada. já pouco se enserga. e a luz do 
dia chega até elos conda pela gaze ren 
dihada das fomnas 


— Matos — insiste 0 Prego —, dá o 
teu lugar so 
— meu furriei?.. —e rise, 
indo reflexos azuis no olhar 
puro — .. que isto está a aquecer? 
Nervos tensos ama aperrada nas 
mãos. 08 olhos perscrutando intansavet 
mente cada paimera. cada baga-baga 
cada recanto mais sombrio ou cotovelo 
mais apertado do carrero. o Matos se- 
que em frente A longa Sia projecta na 
poeira Mauante a sua simueta disforme 
de monstro munipede E no palmeiral 
cada vez mais fechado a ausência de 


instinto de combatente aa-me que ab 
está a morte à sua espera. e que se não 
tomar todas as precauções talvez já não 
tome a ver 05 camaradas que o seguem. 
confiantes no seu vaior e na sua ar 

Sorrateiramente. andando ainda em 
fronte mas já quase parado, o Matos 
encosta-se so tronco de uma paimei. 
ra, deixa-se escorregar para o chão. e 
põe-se à esoreca. varrendo a mata à sua 
direita obstinadamente. escrupulosa- 
mente. Nem um ruído futua naqueie mi- 
muto dramático Ajoelhado atrás da 
árvore. o Matos neda vê de suspeito, 
mas sabe que é all. E 0s cilnos azus de 


vai sar da caixa. rasgar a ploura. 0 
tecidos adiposos. a pele. e vomitar na luz 
Gilusa as válvulas rebentadas pelo 
estorço 


Algures na Guine. -netis- da FAP recolhem os «pari 


Quantos minutos de expectativa de- 
correm ainda os pára-quedistas cola 
dos às árvores. 05 omos lebris avança. 
do como verrumas na ânsia de detectar 
O mino sinal? Segundos apenas. de 
tacio Até Que O Inimigo. não podendo 
suportar a angústia da espera, enche 
o vazio com O cantar sincopado das 
suas automáticas. Por todo O lado 
redentam las. explodem bazu- 
cos, os baias traçam sulcos de fogo 
no ar parado. Escondidos atrás cas ar- 
vores os pára-quedistas sentem-se 
encurralados. enpecidos de manobrar 


= PO Se do paimenal Colados cesesçe- 


racamente do sois. dsparam rajadas ra 
vosas rentes ao chão. e aguardam que o 
inimigo rompa o contacto e debande sob 
o pesado fogo da resposta Porém, o 
inimigo reveia um moral magnífico. 
Em voz de rotear avança dos recessos 

mata 80 encontro dos «páras», e já 


Incréduios. os pára-quedistas mumpã- 
cam ravosamente as rajadas. o mataçai 
cerrado não lhes possibima o envolvi 
mento. as granadas não são lançadas 
porque poderam rebentar-ihes na c: 

Na secção da tre s munições 
começam a escassos” e o Matos cors- 
tata com apreensão que só lhe resta um 
carregador As sombras movediças dos 
querrihesos que avançam estão cada 
vez mais perto. já Mes cuve o resprar 
Olegante € 08 gemidos de dor dos que 
caem ferdos Reventa-ine uma granada 
aos pós uma rajada arranca lascas no 
cavername baioto da paimeira que o pro- 
tege Pronto para tudo ama aperrada 
no garrote dos dedos 08 olhos transivo- 
SOS as vesas dos braços como cordame. 
O Matos aponta a G-3 à um inimigo que 
subtamente he aparece a dos metros a 
Kalashrior vomitando aço Aperta tão 
volentamente o ganho que o dedo fica 
dolondo. enquanto o quermihero ca 
seus pés tuminado Dez balas mais e 
terá que usar o sabre E de novo cresce 
sobre si um negro gigantesco. os olhos 
vidrados. à boca entreaberta de furia é 
de medo. Então. como por milagre. uma 
sombra dg saita do outro lado da picada 
e suprime o quermimeo 

À sombra entrega-mo dois carregado- 
res chews de munções. da-he uma 
paimada ameça nas costas e sa dspa- 
raca para a retaguarda Mai tem tempo 
e reconhecer o furriei Prego no compa- 
nheiro prestes a ser engoido pela imen- 
sido verde 


Mas O Matos não pode distrair-se, 
que O Inimigo não desarma. E de novo 
ncia à pesquisa atento & tudo que se 
mova Os Sros são agora mais espaça- 
dos. o inimigo quebrou os dentes na 
sólda Couraça Um que outro mais dec 
SO Ou mais vado tenta anda uma vez. 
surge na prada vomitando insultos. gri- 
tos de guerra, invocando quiçá uma 


depois da missao cumprida 


dindade protectora Sereno. fume. o 
Matos é uma rocha. e muto mais agora 
Que O Turriel Prego está de novo a seu 
lado. 08 bolsos cheios de carregadores. 
O nariz temente. 08 olhos chspando 
Percorreu por duas vezes o espaço da 
queia secção distribuindo carregadores 
debaixo de fogo como um Pai Natal en- 
chendo 05 sapatinhos de guiosemas e 
brinquedos. Rastejou. sanou. rolou de 
pedra em pedra. de árvore em arvore 
s0b O tiroteio intemai. 08 bolsos chews 
de carregadores. a alma a transbordar 
de coragem. Foi. e voltou. E lado a lado. 
de jooihos. agora já em pé. 08 dois ledes 
varrem O matagal. penetram neto. ras 
gam a penumbra com o aço das suas 
armas. póem em debandada 0 inimigo 
Por sobre a coluna ca um silêncio de 
pesadelo Os feridos. que não podem ser 
evaçuados no local são tratados. as 
secções reagrupam-se. a coluna reinicia 
a marcha 
Direcção: o reduto rebelde. dois qui. 
metros a percorrer com O fantasma da 
colado aos calcanhares 
XAdOS mas cautelosos. avançam 
de novo ao encontro da morte, os olhos 
azuis do Matos raiados de vermelho no 
trenesim de pesquisar Duzentos metros 
à “rente, à metralha cai de novo sobre 
eles. menos concentrada e mortitera. 
mas ainda assm motivo bastante para o 
crispar dos nervos. o calor súbito nas 
faces O desabrochar erupivo da se- 
mente oculta do medo. Encurralados na 
picada como condenados encostados so 
paredão. 04 homens reagum pelo fogo. 
incitando-se uns aos outros com gritos. 
Cinco vezes o inimigo veio à picada 


tar metronômico das metralhadoras 
Dentro de cada pára-quedista. o prodie- 
ma de continuar não se punha. À missão 
era percorrer aqueies dois quilometros 
de mata até ao quartei dos guerrilheiros? 
Pois então iriam. de gatas. a rastejar. por 
cma dos cadáveres dos camaradas. 
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CHALLENGE 
INTER 
ESCOLAS-83 


Bandeiras de sete países da NATO hasteadas 
em Tancos, simbolizam intercâmbio, 
competição, solidariedade e confiança nos 


CHALLENGERS 
INTER ESCOLAS 


TANCOS 3-9 JUL 1983 


Durante seto dias. a Base 
Escola em Tancos franqueou as 
suas portas aos representantes 

scolas de Pára-quedistas 
de seis paises da NATO que aqui 
vieram participar em mais um 
CHALLENGE de amizade e de 
intercâmbio de ideias e experién- 
cias Espanha. França. itáia. Aje- 
manha Federal, Bélgica e Reino 
Unido. 


ANTECEDENTES HISTÓRICOS 


As origens do CHALLENGE re- 
montam a 1980 (trata-se, portan- 
to, de uma iniciativa recente) A 
eia da sua organização vira a 
surge em França, na Escola de 


“Assegurar. com as relações 
de custo e eficácia, a contronta- 


COMPETIÇÕES 
JA REALIZADAS 


A Base Escola de Tancos este- 
ve presente nas duas anteriores 
competições. efectivadas em 
1981 e 1982, respectivamente 
em Itália (Pisa) e Alemanha Fe- 


Organiza- 
ção do CHALLENGE-83 ficaria 
sob a inteira responsabilidade da 
Base Escola de Tancos. Dai, por- 
tanto, a razão de ser da sua 
reaização em Portugal 


ORGANIZAÇÃO, DIRECÇÃO 
E PROVAS 


Atendendo às caracteristicas 
da competição, não é diticil ima- 
O enorme esforço exigido à 
Escola para a sua concres- 
zação com à que o 
CHALLENGE merece, embora 
com as caracteristicas da natural 
austendade miitar 
Desde O trabalho de planea- 


participantes. pedr 
dos de utilização de meios 
aéreos necessários ao Comando 


Operacional da Força Aérea e 


ideais da grande família pára-quedista 


DIRECÇÃO DAS PROVAS 
. Natação, 


COORDENADOR GERAL 
ADJUNTO COORDENADOR 
RE S PUBLICAS 
SECRETARIADO 


Saltos e Tiro) 


PROVA DE CORRIDA/ORIENTAÇÃO 


PROVA DE NATAÇÃO 
PROVA DE SALTOS 
PROVA DE TIRO 


nacionalização do seu emprego) 
passando pelo suporte logisico 
em pessoa! e material e na pro- 
gramação de uma actividade so- 
Cal mnmamente exqda para 
estreitar os laços de camara- 
dagem. tudo constitui um acres- 
cer de «trabaho- para a Base 
Escola em que. paralelamente, 


JURI DE COMPETIÇÃO 


Teve como presidente, o co- 
mandante da Escola do pais or- 
ganizador. neste caso. CORO- 
NEL LOUSADA, coadjuvado por 
mais dois membros, Gen DOMI- 
NIQUE (França) e Coronel 
ROSS! (itália) 


RECEPÇÃO DAS EQUIPAS 
PARTICIPANTES 


a Ca O Ri 


presença do 

do do CIP Rrgacaão Almendra. 
aos 

Mortos do crê na parada 

SARG. Frois Ribeiro. Encontran- 

do-se presentes todas as delega- 

ções, o GEN. DOMINIQUE 


CAP Soares dos Santos 


(França) colocou um ramo de tio- 
res na base do Monumento 


CERIMÓNIA DE ABERTURA 
DO «CHALLENGE» 83 


Na parada «ALF. MOTA DA 
COSTA e num apropriado cer- 
monial militar. procedeu-se à 
ABERTURA SOLENE do CHAL- 
LENGE INTER-ESCOLAS 83. As 
equipas participantes integradas 
em formalura, sob o co- 
mando do TCOR CARLOS AL- 
VES. eram enquadradas por dois 


tas forças, o 
das Bandeiras Nacionais dos pai- 
ses participantes. 

Seguir-se-ia uma alocução ahy- 
swa ao Tomei. proterida pelo 
CORONEL RAMOS LOUSADA 
Que teria a oportunidade de apre- 
sentar as boas-vindas a todos os 
participantes, na sua qualidade 
de Comandante da Base Escola. 


Bi, (Batalhão de Instrução), on- 


de se assistiu a «um dia do 
curso de pára-quedismo- « 
suas actividades 

Houve também oportunidade 
para apreciar uma exposição es. 
tática, desta voz já sobre o BA 
TALHÃO DE PARAO 31 e seu 
equipamento. armamento e ma 
terial utilizado. sendo visitada 
uma companhia daquele BP31 

O Grupo Operacional Aero 
Terrestro (GOAT) também 
suscitou à atenção de uma vista 
por parte das referidas delega: 
ções, que viriam a finalizar a sua 
lomada de contacto com a Un 
dade no MUSEU DO CTP. Aqui 
etectivamente. pelo lugar de 
honra que indiscutivelmente me- 
rece, se quedaram com respei- 
to e emoção todos os elemen- 
tos deste CHALLENGE-83. 


SESSÃO DE TRABALHO 
e SALTO DE TREINO 


Na tarde deste dia de abertura 
da competição, efectivar-se-ia a 
1.º sessão de trabalho onentada 
para a definição de critérios a 
adoptar, apresentação das pro- 
vas € sorteio do Juri de MOURA 
(Comandantes Francês e Ale 
mão). Procedeu-se também ao 
sorteio das equipas para as dife- 
rentes provas, após o que tor 
proporcionada a execução de um 
saio de treino em pára-quedas. 


REALIZAÇÃO DAS PROVAS 
(Corrida/Orientação, Natação, 
Saltos e Tiro) 


Ao longo da semana desenvol 
ver-se-ia à execução das provas 
constantes da competição e cu: 
ps resultados apresentaremos. 
mais adiante, em quadro-resumo 

Paralelamente à competição. 
os comandantes das Escolas de 
Pára-quedistas presentes tiveram 
oportunidade de tomar conhec 
mento com a organização do 
CTP (palestra fota pelo MAJ 
GOMES) 

O resumo histórico da activida 
de operacional das Tropas Pára 

Quedistas em Álrica fox apresen. 
tado pelo Coronel Lousada 

A actividade do BI. — cursos 
munistrados na BETP — seriam 
tratadOS pelo TCOR Bação 
Lemos. Teriam também aqueles 
comandantes oportunidade de 
assistir a uma demonstração de 
contraguerrilha efectuada por 
uma Companhia do BP31, na zo- 
na de exercicios de Vale SAL 
GUEIRO 


ACTIVIDADE SOCIAL 


Como atrás ficou referido. 
também a parte social não ficou 
descurada Assim, procurou-se 
proporcionar a todos os partci 
pantes 05 convivios possiveis na 
área da Base Escola, e alargan 
do visitas culturais e turísticas ao 
Crcuito tradicional (Nazaré - Ba: 
talha - Fátima - Tomar e Barra- 


gem de Castelo do Bode) Desta 

ca-se, pelo que representa de 
originalidade louvável o jantar 
convívio ocorrido no Convento 
de Cristo em Tomar 


CERIMÔNIAS 
DE ENCERRAMENTO 


No sábado, da 9 de Julho 


olectuou-se a cerimónia de en 


cerramento em que houve lugar à 
entrega de prémios. Depois da 
locução pelo Comandante da Ba: 
se Escola, COR Lousada. pro 
codeu-se ao amar das Bandeiras 
Nacionais dos paises interve 
nientes. dando-se. assim por 
concluido o CHALLENGE 
INTER-ESCOLAS DE 1983 


CLASSIFICAÇÃO 
CORRIDA E 
GERAL P/ EQUIPAS | NATAÇÃO EMEB nino | TOT. | 
* RFA 3 2 2|2 12 
2* FRANÇA 2 3 1)3/4|13 
3* PORTUGAL 5 1 6 1 1 14 
4* ITÁLIA 4 5 sl4s|2]20 
5* INGLATERRA 1 sjoejzi|is 
6* BÉLGICA 6 4 4 7 5 26 
7º ESPANHA 7 T|s|6|m 
OBS — Veriica-se que pela 3* vez consecutiva. a equipa da Base Escola 


(Portugal) ocupou o 3º lugar na tabeia da classificação gera! Não 
fora O =azar- na prova de saho anomásco (SAA) é 0 2 * lugar estara 
portetamente ao akance da equipa portuguesa que, não obstante 
este precaiço, conseguiu em 3 provas (corrida/orientação. tiro e sano 
de abertura marvel) classificar-se em 1º lugar 

BOINA VERDE loicita, calorosamente, a equipa representativa da 


Base Escola. pelo êxeo obudo 


NR — Não podemos deixar de registar, com vivo agrado, a presença de 
uma equipa da BRIPAC (Brigada Pára-quedista Espanhola) com 


quem o CTP mantém cordii 


relações de amizade € intercâmbio, 


e que, embora concorrente extra-competição. os seus elementos 
obtiveram individualmente classificações muito apreciáveis. 

Nos termos do Regulamento do CHALLENGE. a representação da 
Espanha coube oficialmente à equipa da Escola do Exército 


do AZ 


ERSARIO 
EDISTAS 


ALOCUÇÃO DO MAJOR PÁRAQ. COSTA E SOUSA 


Excetentssemo VICE-CEMEA 
Mastros COMITRDOS Civis 6 mútares 
Ofcras Sargentos Praças é Civis do CIP 


Esta cerimónia, revestida da tradicional e austers 
simplicidade militar. evoca uma efeméride, que 
assume particular relevância para nós: o 8º aniver- 
sério do CTP. 

(-) Foi em 5 de Julho de 1975 que, face 4 
necessidade da reorganização das tropas para-que- 
distas nascida com O final da querra africana, se 
promulgou o Decreto-Lei Nº 35075. o quel extin- 
quiu O nosso velho RCP e criou o actual CTP. 

. é através do Decreto-Lei N.º 17773, 


-Quedistas. o qual, embora curto e recente, é bem 
um «espelho da Nação», onde se reflectem com raro 
vigor e brilho todos aqueles valores que tão vinca- 
amente tipificaram a história militar do povo portu- 
quis, através dos seus cito séculos e maio do 
existência 


PASSADO HISTÓRICO 


Hoje, Dea do CFP. não podemos cesar de recorgar 
embora abremadamente aiguns aspectos mam notó 
"Os do Nosso passado hstórco. mo porque para 
traseando O escrto de um cócia caraquensa «É 
comervante é saltar por vezes. aereas memórias cur 
as. MAS é procipamente pedagógico unturmar 04 mais 
jovens do que tem de posto belo e sunguiar a 
Pustória dos Dára-quedistas portugueses. taivez O mais 
destacado corpo matar português deste sécuio - 

Em 1955, alguns enstnsores e mentores de pára 
quedismo, formados em Espanha e França, escrevem 
com intra Dem clara a prmera págura da nessa ha 
tória. dO CONStturem o embndo daqueis que vira a ser 
a prmeira urcade serotransportada portuguesa — c 
Batasnão de Caçaderes Pára-quecistas — que 
tegrado na Força Aérea a sechado em Tancos 

Alguns anos deposs, 0 ecl da guerra em Alca e 
O consequente empenhamento intensivo de caçadores 
pára-Quecistas na sua contenção cobro a redimen 
sonar a organzação, sendo então credos o ROP em 
Tancos e 4 BCP's na ex-Áfnca portuguel 

Também nós pára-quedistas ficaremos para sempre 
bgados. através do nosso passado hatórco a essas 
torras africanas onde aiguns dos nossos da «im da 
morte se SDertaram» com honra e qriria para eses os 
nossas meinores agradecimentos pelo seu sacrificio e 
rercsmo 

Seria vá pretensão tentar homenagear aque mere 
Crtamente, todos aqueles que pela -guera de Alca. 
passaram, recordo, apenas. que foram os pára-quedis 
tas OS prmeiros a chegar às «frentes de combaie- 
transportando consigo não só um acendrado amor 4 
Pátria, COMO também um simecio novo uma semples 
“bora verce-, aquela -bona- pnham saido merecé- 
da, COMO Quem merece uma condecoração e so 
colocá-ia, sabiam ser para -a glória cu morte-, carac 
terisica do espirito pára-quedista que começa com o 
samo na -fraermdade da porta. mas só se pustitca e 
ganha toda a sua demensão na guerra 

Au, em África o durante cerca de 14 amos gera 
ções sucessivas de «paras» entrentaram vm -IN- ms 
DOS O Mudo escrevendo dia a cia com suor e 
sangue. paga a página à nossa hatóra modemo 
poema Meróico onde. patnotsmo rema com neraesmo 
Icação com abnegação. agressendade com maldade e 
a capacidade de sofrer com o saber morrer 

Esse poema de bravura o acrisoiado amor par, 
vestxto Go verde cas bonas dos -páras-, fx gaiar 
doado com as mass atas e nobres condecorações 
mdivduais e colectivas destnadas a premar fetos em 
combate 

O nosso ve. ta! COMO O pests des nossos 
«voteranos-. alguns dos quas estão aqu entre nós 
ostentam com verdadeiro orguiho essas condecora 
ções. as ques são bem a expressão concreta co 
-passado de qiria- Que pesa sobre todos nós e nos 
compete detercder é contnuar 


PASSADO RECENTE 


Fenda a querra. 0 recám-criado CTP teve um suco 
de veja extremamente circo. vera de obscuras mg 
das pofico-metares. geradas peio oporunsmo pos 
NÇO de uns quantos mitares que esqueceram a sua 
Comção cedo vê 05 seus electvos redurdos a pouco 
mas de uma centena de verdaderos pára-quedistas 

Cabe aqu: uma analogia. assás curosa. com aque 
Outro punhado de proneros (188; que em 55 rans 
Dordando de entusiasmo e dermrmenação na mssdo 
constturam a pedra anguiar sobre à quai se constru 
a organtação Dára-quetssta anteror ac CTP 


Punhado de pára quecstas entre Os ques aiguos dos 
DONeIros. tão determnados quanto 0s de 55, const 
hurem-se noutra pedra anquiar, esta para asc 

sÓAdO edificio que vina à ser o CTP 

Aqui recordo uma frase xa agures «Os povos é 
organizações que esqueceram a sua história. estão 
irremediaveimente condenados a repeti-ia - 

Num chma pomico-mstar metávei. veta da cons 
trução do CTP afqurava-se verdaderamente cora 
daqueles que mm por dra «MONRA-SE A PÁTRIA 
DE TAL GENTE- 

Graças a uma acção de comando fume. comente 
perspectvada no furo aposis em quadros profis 
seonacs mbtares, hábess no planeamento, organização 
formação e aprontamento de tropas rapidamente se 
rOCIOU & mstitução é se fez do CTP q reabdade que é 
hope. 8 anos depos 


O QUE É HOJE O CTP7 


Uma organização mitar dotada de um esevago 
esputo de missão é discipena. atamente moraizada 
coesa Dem apetrechada tócruca e tacticamente e com 
capacstade de msposta para O cumprimento caba! (a 
breve prazo; de quaiquer das masões que she estão 
ambudas 

Entro essas masões avuta a de manter permanen. 
temente cperacaona! uma brigada igeira de pára-que 
distas com elecivos na ordem dos J000 m 
A reaização anual dos exercicos «Jupiter nos ques 
tom so empenhada a brigada. são bem 4 prova 
vmolutável da capacidade do cumprimento desta mes 
são. busnha-se aqui, dada à sua importância é pronei 
nsmo O facão de se integrarem com sucesso com 
antas de rosenistas nestes exercicos 

Sabentamos também, pelo seu tigndicado, as im 
meras referências oogosas merecidas pelas undades 
de -briparas- nas suas já muitas parseipações em 
exercicios conjuntos com forças pára-quedistas estran 
geras Estas pamepações tém-nos pormedo. não sé 
evokor Mécrica é tachcamente. como também concivir 
mos estarem as unidades da -Brparas- aptas a inte 
grar quaiquer força mutnacmona!, para 0 cumprimento 
de missões npces de serctransportados 


O FUTURO 


Em termos de futuro, o CTP contrvara. em contor 
mudado com o seu planeamento, a fazer um estorço 
sQniicanro no sentido de aumentar, anda mais a sua 
eficacia operacional. assm como a sua capacidade de 
sobrevivência no TO modermo. nomeadamente através 
da aquesção de mais meios de defesa NHO. vagdánc: 

e dos 

Ainda em termos de hxuro consideramos que às 
ropas pára-quedistas caberá sempre um papel mpor 
tante, num pais Cotado de débeis recursos económeos 
e militares Como O nosso onde a consequente farta de 
quantdade de poder mitar e da quaidade dos ss 
temas de armas apenas poderá ser compensada, par 
couimente por forças cujas carachrisicas procipas 
sejam à Quaidade dO seu pessoa! o a mobsiiade caso 
das tropas serotranspornadas 

Polémicas desde a sua criação. es tropas para 
Quedistas im sado avo, dO longo da sua existência 
de amtudos pouco consentâneas com a sua reasdade 
O querar generaizado de todos 05 seus esmmentos 
nascidas e cradas no seo da Força Asres. a oia so 
encontram ntmamente igadas, por razões de ordem 
vária entro as quais sobressaem os pos de missas 
Que he podem ser atribuídos. em que a quase ot 
dade dos apoos necessáros apenas ine podem ser 
fornecidos por esta, a aquisição da capacitade ncnca 
especifica aero-terre: undade de comendo e 
doutrina. uma vivância mirar comunta. na par e na 
guerra. de cerca de 28 anos. à Istória e tradições da 
Orgameação O consenso dos pára-quedistas er 


EXORTAÇÃO 


Miraros e Civis co 


É uma honra é um raro privstgo senemos o CTP. 
integrados neste grande temia da FA 4 qual nos 
orquinamos de perencer e Ceseamos contmusr a 
serie Este CODO mtas com uma hstóra digna 
atamente prestquade o operacorai 6 muto do -especo 

ara Quedista- 6 do amor à Pátria, de socos às que 
formaram e daqueles que anca formam nas suas 
Bimiras À 10905. Dem-hajam 

Que o arguino de 4 -gie- pertencermos nos torta 
leça anda mass O «esperto de corpo» e o moral para 
que contnuemes com q mesma semprocade + cigrs 
dade a cumpri a nossa messão, certos que, através do 
CIP. seremos meinor Poruga 


Um ex--para 


massagista de serviço: à prova 


A PENSAR NO «GUINESS BOOK» TENTANDO BATER 
RECORDE DE RESISTÊNCIA EM CORRIDA (A PÉ) 


Em Portugal, ver maratonas com milhares 


de participantes, não passa ainda de um sonho 


A corrida a pé é uma actividade deveras 
interessante. Porque cíclica. qualquer leigo 
verá neia um sinónimo de monotonia os 
sous praticantes serão, na sua perspectiva. 
individuos quase masoquistas. que sentem 
prazer em praticar um desporto a que pare. 
oe estar ligado 0 gosto pelo sofrimento. No 
entanto, tal não é verdade. Provam-no os 
largos milhões de individuos que em todo o 
mundo praticam a modalidade com os ob 
jectivos mais diversos. Desde 0 «funcioná 
rio= de meia- idade, que aproveita o fim-de 
semana para dar umas voltinhas ao crcuito 
de manutenção mais próximo. passando 
pelo jovem de provincia que já faz os seus 
X quiómetros por semana 
Em Portugal. o fenómeno da corrida para 
todos está anda bastante atrasado em re 
lação ao que'se passa no resto do mundo. 
Ver maratonas com milhares de participam 
tos, entre nós. não passa ainda de um 
sonho. Porém, já há quem se dedique, em 
Portugal, ao grande fundo 


A ULTRAMARATONA NO NOSSO PAIS 


Com a interessante experiência por mim 
já realizada. julgo ter contribuido para o 
lançamento do fenómeno da uitra-maratona 
no nosso pais. Na reaidade. etectues no 
passado més de Fevereiro. o trajecto Vila 
Real de Santo Antônio - Cabo de S. Vicen 
te, a correr 


VILA REAL DE SANTO ANTÔNIO- 
“CABO DE SÃO VICENTE (a correr) 


200 quiúmetros em três cas (Fev -83) 
A ultramaratona coma durante 15 nocas 
fazendo uma média de 65 quilómetros dá 
rios, divididos por dois períodos. 

A 1.º ulramaratona fot o !.* Transaigarve. 
por mim designada e empreendida. e 
consistis na ligação pedestre entre Vita Fieai 
de Santo Antônio e o Cabo de S Vicente 
Termine: a prova com os objectivos integral 
mente aicançacos 

Comece: no dia 12-2-83 em Vila Rea 
passando depois por Tavira, Faro, Loulé 
Ferreiras. Porches. Lagos. Portnão. Lagos. 
Via do Bispo e finalmente o Cabo de São 
Vicente. local onde cheguei no dia 14-2-83 
Gastei nos 1929 km do percurso, exacta- 


mente 15H44m fazendo uma média de 
12495km por hora A média gasta por 
quilómetro fot de 4m 50s, tempo que me deu 
boas perspectivas para & minha contirs 
dade em provas deste tipo 

A uliramaratona. que levei a bom termo. 
foi de facto uma excelente Givulgação para 
rática do Atletismo, bem como para o 
Pára-Quedismo militar ao qual pertenço. 
nomeadamente entre a juventude. Ao longo 
cas várias etapas, fui sempre verda 
Sewramente acarnhado por essa mesma ju 
ventude, que, no meu exemplo, viu um bom 
estimulo 

Com de ponta a ponta o Algarve, em 
companhia de amigos que se ocuparam dos 
seguintes cargos Luis Esteves. condutor e 
fotógrato. Pass Gomes, fotógralo e técnico 
adjunto em substituição do técnico Caros 
Costa. Orlando Amorim. massagista Natália 
Gomes e Rita Guerrero (namorada). as 
assistentes de almentação e os estatetas 
(carro de apo ao ateita) foram José Este- 
ves é Vitor Esteves. Houve pois. por assm 
dizer, uma verdadera caravana DESPOR 


O DIA A DIA DO 1.º TRANSALGARVE VR ST. ANT*- CS VICENTE 


262km 14631 

Naum 2MI6 14 0586km Qn224S 4,57 

182km 1h33,12 0768km 05h55,57 5,11 

39.1km 302021 1159km 09h16,18 5,12 
2 07H30 Porches Laços 33,6hkm 253.19 159Skm 1200937 520 
2 15H30 S vicente 434km 33513 1929%m 154450 503 


Pelo PCab. PARAQ 


JOÃO ALBERTO M S. CORREIA 


se sporte 
Esta ultramaratona tos possivel perar 
gtrocinio do CORREIO DA MANHA, jor 
olabora em iniciativa 
apoio de ADIDAS 
portivo XL-1, SUL-C 
NOVA 


UMA INICIATIVA DESPORTIVA COM 
CARACTERÍSTICAS INÉDITAS 

A REALIZAR EM PORTUGAL 

NO MÊS DE NOVEMBRO 83 


CORRER LISBOA (A PÉ 
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7 PORTIMÃO 


CURE 
P% 


LEONARDO ANTÔNIO 
DA SILVA SARAMAGO 


A força deve exercor-se sobre as pernas. e não 
sobre O tronco ou braços 


Para elevar e transportar cargas. devem-se dobrar 
es pernas, mantendo o corpo e o pescoço direitos. 


EÁRICO Cervo 


Suspender cargas 
quam em casa 


Quando o trabalho é contimua ou repeido. a carga aconselhada é de 15 à 
25%g para homens. e de 10 a 15kg para mulheres, conforme se pode ver no 


quadro que à seguir indicamos 


Também no transporte de cargas. os 
operários. além de protecção colectiva. 
devem usar prosecção individual, isto é 
usar sapatos ou botas com protecção 
metálica. (biquera de aço) Para mant 
pularem objectos cortantes. matenais 
mflamados ou cormosivos. devem usa 
luvas especiais, coletes e óculos. para 
transporte de certos objectos, existem 
ferramentas especiais como é o caso 
de ventosas para superfícies pianas. 
(vidros) ganchos de mão para trans 
porte de tubos, etc. Como exempio. 
mostramos algumas figuras de protec 
ção individual e ferramentas especias 


Bots de couro 


Conclusão: — o que atrás foi retendo 
em matéria de transporte e movimento 
de cargas. está muto longe de ser a 
resolução cum problema ciicil como 
este. Porém, o nosso objectivo principal 
é um alerta a todos os responsáveis, 
sobre quanto há a fazer, no sentido de 
melhorar um sistema de segurança que 
se pretende eficaz e que nos merece 
muito respedo. Todo o trabalhador, ne 
cessãa de conhecimentos devidamente 
regulamentados. que o ajudem a resob 
ver 05 problemas de ngene e seguran 
ça. tendentes a baixar as causas dos 
acidentes é doenças professsonas. Não 
devemos esquecer que uma boa organ+ 
zação. formação e educação. são o pilar 
principal em que assenta esta matéria 
pois que o aperteçoamento técnico só 
tem valor quando nos bensícia Se 
assim se proceder. verificar-se-à uma 
diminuição considerável de lesões na 
coluna vertebral e. por outro lado, um 
trabano mais ngênco e produtivo 

Para terminar, gostariamos que os 
nossos lesores respondessem posstiva- 
mente. colaborando connosco. desde já 
numa inciativa séria de evitar ou dem 
mr acidentes graves. como por exem 
pio, os causados pelo excesso de peso 
e que tanto afectam a coluna vertebral 

Tenha cuidado com a sua saude e a 
do seu semelhante! EVITE O ACH 
DENTE 
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23 de Fevereiro de 
1983, o Destacamento 
Pára-quedista Portu- 
jués. constituido pela 
ompanhia CP311 a 2 
Pelotões e Companhia 
Anti-Carro igualmente a 
2 Pelotões, tendo como 
chefe de Missão o 
TCOR. ALMEIDA MAR- 
TINS, encontra-se na 
placa de embarque da 
B.A 3. É notório o 
nervoso e emoção geral 
a espectativa gerada 
pela incerteza 


São 12 horas, lá 
longe, na linha do hori- 
zonte, aeronaves Beigas 
preparam-se para fazer 
a sua aterragem É o 
descanso geral, o alivio 
de finalmente ver que o 
sonho de muitos se vai 
concretizar 


Embarcaram e lá fo- 
ram eles para Bélgica 
prontos para tudo, dei- 
xando por alguns dias os 
amigos e lar familiar 
mas na certeza porém 
de irem encontrar novos. 
grandes e muitos amigos 
militares, bem como um 
novo lar que não iria por 
certo ser estranho, pois 
duma família se trata, a 
família dos Pára-que- 
distas 


Pela primeira vez uma 
Força Militar Pára-que- 
dista Portuguesa, visita- 
va oficialmente a Bélgi- 
ca. Dava-se assim início 


aos 15 dias de intercâm- 
bio entre Tropas Pára- 
-Quedistas Portugueses 
e Beigas 


A finalidade deste in 
tercâmbio foi a de am 
bas as partes empenha- 
das verem como se de- 
senvolve todo o trabalho 
de formação de novos 
Pára-quedistas, bem 
como o trabalho de 
Pára-quedistas já pron- 
tos. Houve também troca 
de conhecimentos na 
Área Aero-Terrestre 
Dentro do atrás exposto 
a nossa actividade con- 
sistiu no seguinte 


Preparativos para um exercicao muitas de canoagem 


Saltos em Pára-que- 
das do Balão 

Pistas de Obstáculos 
Pistas de Cordas 
Pista das Vertigens 
Corrida e Orientação 
Nautismo 
Montanhismo 

Tiro em Carreiras de 
Tiro 

Vereda de Combate 
Tiro instintivo 

Tiro noctumo 

Tiro com alvos mó- 
veis. 


Toda esta actividade 
foi dividida por dois Ba- 
talhões situados respec- 


Preparativos para um santo de treino s partir de balao 


tivamente em DIEST e 
NAMUR (1.º e 2º Bata- 
lhão Pára-Comando) 

Do agradável e repou- 
sante salto de Balão, à 
execução extenuante 
das Pistas de Obstácu- 
los, das morosas mas 
aliviantes Escaladas 
aos rápidos e dificeis 
Rappel e Slides, os mili- 
tares Portugueses sou- 
beram como fazer, e fa- 
zer bem e por mais que 
uma vez, sem quebrar, 
sem mostrar qualquer in- 
dício de fadiga ou satu- 
ração, apesar do esforço 
diário a que eram sub- 
metidos 


== = 


Execução de uma escalada 


VASCO NUNO 


GRAVADOR 


LOJA E EXPOSIÇÃO 


Tex 


DESTACAMENTO PÁRA-QUEDISTA PORTUGUÊS 


E depois, durante o ses, grangeando da 


periodo calmo e repou- 


parte de todos um res- 


sante do descanso, lá peito e admiração de 


esteve sempre bem pre- 
sente e vincado, a disci- 
plina e aprumo dos Pá- 
ra-quedistas Portugue- 


realçar. Ficou bem de 
monstrado que podem 
confiar e acreditar nos 
Pára-quedistas Portu- 


Execução de -rappet! 


gueses e mais uma vez 
“HONRA-SE A PÁTRIA 
DE TAL GENTE» 

Se alguma coisa te- 
mos para aprender, tere 
mos sem sombra de du 


vida, muito para ensinar 
CAP. PARAQ LEVY CORREIA 


LUÇÕES 


ÁLBUM DAS «VELHAS GLÓRIAS» 


BASE-ESCOLA DE TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


No dia 23 de Maio, na 
Base Escola de Tropas Pára 
Quedistas engalanada no 
preceito costumado, forma: 
vam austeros na Parada Alf 
Mota da Co os efectivos 
oficiais. sargentos e pra 
ve à compõem. Nos ar 
nentos. nos terrenos 
os à Parada, era a pob 
a dos convivas. Antigos 
s Para-Quedistas que 
se faziam acompanhar das 
esposas, filhos e amigos. 
compareciam. para honrar a 
Escola e contratemizar, na 
afirmação do ideal que um 
dia perfilharam. Hoje, a sua 
presença é um estimulo ao 
trabalho, é a recompensa 
áqueles que nada querendo 
senão o BEM-ESTAR DE 
TODOS se afirmam prontos 
nesta Base Escola a respon 
der «JÁ- onde e quando o 
dever Os chamar 
O comandante do CTP 
Brig. Heitor Almendra e o 
Comandante da BETP 
Cor Ramos Lousada, rece 
biam os convidados oficiais. 
onde se contavam altos dig 
nitários da Força Aérea, do 
Exército, Marinha e autorda 
des civis e religiosas 
As cerimórias foram pres: 
didas pelo Exmo. General 
COFA Gen Costa Go 
mes. que à chegada à BETP 
p na Parada SSarg Fróis Ar 
beiro, teve as honras milita 
res do estilo, à que se seguiu 
uma homenagem aos mortos 
do CTP, tendo aquele oficial 
general deposto uma coroa 
de flores na base do Monu 
mento 
Na Parada AM Mota da 
Costa. com os efectivos da 
Unidade perfilados. proce 
deu-se à apresentação das 
tropas 


Após a integração do Es 
tandarte Nacional, teve lugar 
o momento alto da cerimó 
nia: a atribuição de condeco- 
rações áqueles militares que 
no exercício das suas fun 


O General COFA, recebendo o ramo de fores que irá depor nº base do Monumento nos Mortos do CTR 


Momento da oração pelos mortos. oliciada pelo capelso-chete da Força Ases 
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ALOCUÇÃO PROFERIDA PELO COMANDANTE DA BETP 
CORONEL RAMOS LOUSADA 


Senhor Genera! Comandante Operaciona! 
da Força Aérea. 

Senhores Oficiws Generais. 

Excelência Reverendissma Senhor Bispo 
da Diocese de Santarém, 

Senhores Adidos Militares. 

Hustres convidados civis e militares 

a todos o nosso muito obrigado 


Vinte é sete anos são passados sobre a data 
de 23 de Maio de 1956, marco indelével para 
nós. pára-quedistas portugueses. já que cons 
tu O nascimento das Tropas Pára-quedistas 
em Portugal 

Longe vai o dia em que cerca de cem 
militares voluntários, tendo recebido a sua ins 
trução técnica em Espanha, na Escola de 
Pára-quedismo de Aicantarilha, e tendo sido 
considerados aptos para executarem saitos 
em pára-quedas vieram ocupar as instalações 
do aquartelamento do Batalhão de Pontones 
ros, hoje, em parte, ainda existentes, no com 
plexo de infra-estruturas desta unidade. 

Formou-se então a primera unidade, o Bata 
não de Caçadores Pára-quedistas 

Os anos decorreram, nem sempre serenos, 
surgiram. muitas vezes, incompreensões. mas 
a sua força de ânimo levou-os a sobreviver 

Em 1961, com o eclode da guerra em África. 
a Nação reagiy Houve que fazer face aos 
mowmentos de quermha Inciaimente em An 
gola, mais tarde na Guiné e em Moçambique e 
Torá sido esta circunstância. e O facto de à 
Nação precisar de homens fortes e soldados 
leais. que permitiu a rápida transtormação do 
antigo Batalhão em Regimento de Caçadores 
Paára-quesstas 

Durante à guerra de Átrica, nos vários tes 
tros de operações os pára-quedistas estiveram 
sempre na primeira linha, onde o risco era mais 
frequente, e olhando o inimigo de frente. Eram 
jovens, idealistas, muitos perderam a vida. 
mas OS que regressaram, caldeados no verda 
deiro espírito militar de bem servir, não rene- 
garam Os seus mortos e os seus feridos e são 
hoje o fermento activo que leveda as vontades 
de todos os jovens que, no furo. tenho a 
certeza, levantarão bem ato o nome dos pára 
quedistas 

O que acabei de referir constitui para nós 
uma área de sensibilidade extrema, já que 
registou para toda a vida os momentos mais 
emocionantes que desfilaram aos nossos oíhos. 
que tocaram O nosso coração. que nos mar 
caram indeleveimente 

O cio fechou-se com a independência de 
Angoia, em 1975 e, mais uma vez, a organt 
zação tevo que se adaptar face à problemática 
de uma possivel intervenção num teatro de 
operações europeu. De uma organização pre 
parada para fazer a contraquerrilha houve que 
transformá-la e dimensioná-ia para o emprego 
numa guerra convencional 

Surge. deste modo. o Corpo de Tropas Pára 
-quedistas, com um Comando e três unidades. 
uma das quais é a Base Escola de Tropas 
Pára-quedistas Merdeira das tradições do 
antigo Regimento de Caçadores Pára-quedis 
tas, a Escola tem hoje, na essência, uma 
missão de instrução e uma missão operacio 
nal 

E é assim que, na área da instrução, se 


efectuaram, em 1982, 42 cursos. com 3186 
instruendos 

Relativamente à actividade operacional. a 
Escola mantém. permanentemente operacsonas. 
1 Batalhão de Pára-quedistas e 1 Grupo Ope- 
racional Aero-Terrestre, prontos a ser integra 
cos na Força Operacional do Corpo. a Brigada 
de Pára -quedstas Ligera 

Passados estes anos e recordando os acon- 
tecimentos e vicissitudes, entretanto ocorridos. 
podemos verificar, não obstante os erros come- 
tidos. que, no fundamental, os pára-quedistas 
ontem como hoje, cumpriram a sua missão e 
conificaram-se como homens e como militares 

Soldacos 

Somos um povo que ao longo de sécuios e 
mercê. por vezes. de uma vontade indómita. 
soube conquistar um lugar no mundo e, neste 
espaço de tempo, de há muito aprendemos a 
encarar 0 maus momentos e a saber aguar 
dar O ressurgimento que advém das nossas 
potencialidades. sobejamente comprovadas 
em todo o mundo. 

Tempos dificeis nos esperam. Em tempos 
dificeis o pensamento deve ser ciaro e frio, o 
raciocinio lógico e a persistência uma cons 
tante. Para sobreviver temos que lutar diaria: 
mente. retrear as ansiedades. afasta os cesá 
mimos e acreditar nas instituições As campa 
nhas de desinformação aparecem quando 
menos se espera. 08 inimigos internos e exter 
nos procuram, pelos mais diversos motivos. 
dividir-nos já que, se o conseguirem inicial 
mente, neutraizam-nos mais tarde, desviam 
nos dos nossos objectivos e, finalmente. ven 
cem-nos 

De dificuldade em dificuldade teremos que 
vencer, sucessivamente, os obstáculos, atm 

objectivo por objectivo, para que, no 
final, consigamos a vitória, 

Como sabeis. grande parte das infra-estru 
turas da Unidade, assenta num aquartelamento 
de 1921. Velhas instalações às quais sucess/ 
vas incorporações de pára-quedistas deram 
muito do seu melhor. Com & vossa dedicação 
e esforço. no último ano, além de todos os 
trabaíhos de manutenção, conseguimos efec 
luar cerca de uma dezena de obras, das quais 
destaco uma nova sala de operações e a 
conclusão da piscina. que muito irão enrique 
cor as áreas do comando e controle, do treino, 
operacional e da instrução. Demos-lhe, res 
pectivamente. os nomes dos Ten/Paraq 
Labescat da Siva e SSarg/Paraq Sava Fer 
reira, Gois companheiros mortos em combate 
em África e que foram verdaderos pára-que 
óstas. Honramos deste modo dois camaradas 
que deram tudo de si, a vida, pela causa da 
Pátria 

Saibam vocês. vens pára-quedistas. honrar 
as suas memórias 

Militares da Base Escola de Tropas P) 
Quedistas 

Neste dia evocativo de profundo significado 
para nós, com a singeleza e a modéstia que 
devem caracterizar o verdadeiro soldado, rei 
tero publicamente o orguiho que sinto de vos 
comandar, exorto-vos a manterdes a fé no 
nosso destino e estou certo de que, com o 
vosso esforço, saberemos cumprir as missões 
que nos forem cometidas, dignificar a Força 
Aérea é honrar Portugal 


DIA DA UNIDADI 


DE NA BASE-ESCOLA DE TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 


Pormenor do intersor da pascina 


tes Uma demonstração 
táctica de aeromobiidade toi 
conduzida a partir do SA330 
com o transporte de um mor 
teiro 120 e guamição, com 
esta executando descida em 
rappeil 

A exposição estática pro 
porcionou, na sua sobrieda: 
uma visão global do 
nosso armamento e equipa 
mento 

Aproveitando-se a etemé 
nde procedeu-se à inaugura 
ção da -Sala de Opera 
çõess, moderno conjunto 
planeado e executado por 
miltares e civis desta Base 
Escola. que vem permitir 
melhorar a execução de 
pxercícios de «Postos de Co- 
mando- e constitui prova de 
dedicação e empenhamento 
daqueles que para a sua 
onstrução não regatearam 
horas de justo descanso 

Igualmente teve lugar, a 
nauguração da Piscina, mo 
nO complexo que, mercê 
do adequado sistema de 
aquecimento. vem permitir a 
permanente preparação ope 
racional tendo em conta a 
possivel actuação em teatros 
de operações dificeis e facu 
r a aprendizagem da nata 
ão a todos os militares Es 
jada a manhã. seguiram 
de tarde diversas 


se 


Desfile cas forças em parada 
perante a Tribuna 


SSAR Saya Ferrena 


dades próprias de um dia de 
Portas Abertas-, onde a 
demonstração das possibái 
dades dos cães militares trei 
nados pelo Centro desta Uni 
dade agradou pela eficiência 
e capacidades demonstra 
das 

Cabe reterr que fot teto 
presente ao Exmo. Coman 
dante Cor Ramos Lousada 
pelo ex-militar Pára-Quedista 
Queirós da incorporação de 
1967. de um trabalho pes 
soal, que vem enriquecer o 
museu da Base Escola 
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O Comandante ds Base Escola. Coronet Lousada contando 


Unidade o SAJUPO Moura Lopes 
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JURAMENTO DE BANDEIRA DA IMG 01/83 


A Tribuna de Honra. em que se destacam o Cenerai Vice-CEMPA isdeade 
Almendea é Corone soda 


peso Br gases sgestivo Sesenho apresentado 


horas 


1.º PRÊMIO DE POESIA 


Cermonia do Jutamento de Bandera 


Ra ZOU-SE em 16 de Junho. na pa 


aca Alf Mota da Costa. na BETP, o 
JURAMENTO DE BANDEIRA DA IMG 
01/83. constituída 
de Alun um total de 
Alunos. cuja incorpora 
dia 11 de Abri 

Para atom de men 
cerca de um mahar de 


rt duas 


Base Escola com a presença do Vice 
Chete do EMFA General Brochado Miwran 
da. que presidiu à cerimónia 

Foi proferida uma alocuç 
acto pelo Chete do CIG. Car 
Santos 


Açós o destie das Forças em Parada 
comandadas pelo Crmdt do 8. Instrução 
Ten. Coronel BAÇÃO COSTA LEMOS « 
constituída por 2 Companhias de Pára 
quedistas e 2 Companhias de Alunos 
efectuaram-se saltos em a-quedas - 


para à Parada onde decorreram as cer O Gonerai Vico.CEMPA envagando e prémio 
mónias, bem como uma demonstração de do chao milhor clnsameado 
cães mitares 

Uma demonstração de canto coral tos xmo todos os convidados. tiveram oca 
realizada pelos Soldados Amos sob a são de apreciar, na Biblioteca do Clube 
direcção do Fur /Músico SOARES. tendo de Praças, uma exposição de jogos horass 
entoado entre outras composições o Hr onde constavam os trabalhos apresenta 
das Boinas Verdes o um cárone a 4 dos pelos Soldados Alunos em diversa 


vozes 


s de arte Canto. Poesia. Traba 
hos Manuais. Pty 


As individualidades presentes 


e Fotogra 


BOTP!I — Monsanto 


1.º ANIVERSÁRIO 
DA COMPANHIA 
ANTI-CARRO 


No da 1 de Junho de 1982. por 
determinação do Comando do CTP, tos 
mandada activar a C ACar da nossa 
BRIPARAS. a qual ficou sediada no 
Aquartelamento de Monsanto. contor 
me se pode lor na OS n.º 98 de 21 de 
Maio de 1982 da BOTP nº 1 

Ao fim de um ano de trabalho. os 
pontos mais relevantes da sua activi 
dade foram os seguintes 

1) Em termos de aperteiçoamento 
TÉCNICO-TÁCTICO. há a reto a 
destocação em Outubro 82 de 3 Gra 
duados à Republica Federal Alemá 
onde estagiaram em luta anti-carro no 
FALLSCHIRMJAGERBATAILLON 252 
da 25* Brigada de Pára-Quedistas 

Em Feverero/Março de 1963, um 
Destacamento de 29 militares 
desiocou-se à Bélgica. a im de execu 
tar Exercícios Tácticos conjuntos com 
a Compantua Anti-Carro do REGIMEN 
TO PARA-COMANDO BELGA 

2) No território Nacional. a C ACa 
participou em 3 Exercícios Tácticos de 
nivel igual ou superior ao de Batalhão 


Chaparrai-820 Jupiter-82 é Marota-83 


3) Também aiguns Cursos foram mé 
mistrados à nossa resporsabiidado 
tais como 


Curso de Inst-Mon. Milan 1-82 
ANOS IN de Armas ACar 
RE. pod de Apont de Armas ACar 

Curso de Apont-Mun. Milan 1-82 

Curso de Inst-Mon. Milan 1-83 

Curso de Táct. de Armas ACar 1- 
-83 


4) Na actividade aseroterrestre. há a 
sabentar a execução de 4 SAA Táct 
cos Noctumos 


24 de Janeiro de 1983. 27 Janevo de 
1983, 17 de Fevereiro de 1983, 26 de 
Maio de 1983 


5) Marchas Tácticas Nocturnas, 
foram realizadas um total de 6 

13 de Janeiro de 1983, 20 de Janero 
de 1983, 27 de Janero de 1983, 22 de 


Março de 1983, 20 de Abril de 1983, 7 
de Julho de 1963 

6) Tiro real com armas ACar 

Em 24 de Novembro de 1982. no 
Campo Miktar de St * Margarida. foram 
EXOCULADOS, COM SUCESSO. OS seguir 
tos disparos 4 Misses MILAN 1 wo 
de Cart Gusta! M2. com murseção Ant 
Pessoal 

7) Montanhismo Militar 

Jugamos ser a unica Sub-Unidade 
das NT que já executou, com a to! 
dade dos seus etectvos Rappel ame 
ricano: Rappei Ausirakano. Rappel 
Francés (Dumo e Noctumo) 

8) Exercício de evasso/infiltração 

Foi executado pelo Destacamento 
que se deslocou à Bélgica um Exerci 
cio de Evasão — «AGADIA A- — (com 
memorização de um percurso sem visi 
bilidade) é um Treo de infittração em 
barcos de assalto (15 km) 

E assim se viveram os primeiros 12 
metros da COMPANHIA ANTICARRO! 


BATALHÃO DE PÁRA- 
-QUEDISTAS 


Após O exercicio MAROFA. o BP-11 
regressou às acovidades de carácter mica 
e desportivo que são normas no quotidiano 
a BOTP. 

Das actividades de caricior mtas ná que 
saberta à Guarda de Honra que a CR-117 
comancada po Sr Caçeão Paraq Saraw 
prestou no aeódromo de tránsão nº 1,4 
S Comandante do Estado Mame da RAS 
Marechal Se Kom Wim em 20 de 
Junho passado. quando da sua chegada a 
Ponugas 
Presentemente e desde o da ! de xiro o 
BP-11 presta servço de quanda no EMGPA 
e no ION, serviço esto que se protonga até 
final do comente mês. 

Prevê-se qua para o mês de Jo O 
mico de um curso Ce atiradores o ques terá 
a dação de sete semanas e cecorrera em 
Vale de Lobos 


COMPANHIA 
DE COMUNICAÇÕES 


A Comgantia de Comuncações. no segs 
mento dos camnhos sugenomeme estabe 
tecidos. tomou pare no exercicio Marota 

ada nos vários Ceghos de coordenação 
da BOTP2. e mais uma vez. como sempre 
demonstrou horeasamente quas as funções 
para que toi concetuda. estabetecendo modas 


as igações ou redes programadas na ordem 
de operações De sasentas como movação 
o estabelecmento de uma rede entro as 
varas postas de Cesiocameras das aercra 
ves com o comando do exercicio e as várias 
ronas de lançamento rede essa que funcao 
nos em grafia (Morse) para meihor com 
preensão tuga ao empastetamento e às m 
tramesões de parastas na rede como asas 
sucede na maora das vezes em que é 
necessaro tradamar em MF No seu desen 
volmmento. a Companhia ess presente 
mene à recepconar mas materas adqundo 
pelo CTP & Contrat. tendo sado já entregues 
as prenecas montagens vecuares uma no 
vação da Centre! funcionando em duo com o 
emssor seceçãos 425 Satustas 08 requntos 
de uma contrai teintónca é ou um interco- 
murscador, atém da escuta iocai 

Esto novo modelo está desde já a ser 
visado na assstência aos satos etectsa 


sacos de vansporte para 0 emasor-recentor 
PRICAZS No trabalho desemeido mesta 
sua tenra dado. à jovem Companha de 
Comunicações pretende atinge muito em 
breve 0 never máximo atendendo ao materia 
vetizado nas sivações nécnco-tácticas de 
desermohimento cu insrração 

É neste sentido que a Companhia cont 
mus & menestrar esirução 8 todo O seu 
pessoal. não se poupando a esforços para 
ser rápuia etcmente é humade 


Actividades Desportivas 


CENTRO DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA 


Resizou-se em 4 e 5 de Julho de 1983, no 
OGAFA. a tase final do campeonato de hão 
boi de 5 da Força Ares. onde 4 BOTP! se 
sagrou Vioe-Camped. so perder o úmenc 
Jp9o por penses (3-2) com (0-0) no final 
do tempo regulamentar nota-se. que chegou 
à tase tnal sem derotas 

Mas em evidência esteve som duvea o 
2* escalão. ao sagrar-se campeão de ke 
bol de 5 da Força a. € de Voleio do 
CTP. joemeus que se reakzaram respecira 
mento. em 18 de Maio na BOTP!, e de 22 4 
24 de Junho na BETP 


CLASSIFICAÇÕES 


Futebol de 5 da Força Abras — 1.º Esca: 
o 1º Esq 12 2* BÓTPI 3º DOAFA 4* 
nas 


Fusebol de 5 da Força Adrea — 2º Esca 
Mo 1º BOTP1 2º BAI. 3º BA6 4* BETP 

Voletol do CTP — 2* Escalão 1º 
BOTPY 


2 — S. Jacinto 


O Coronei Espirito Santo. trocando lembranças com oficias da BRIPAC 


em Rag 


e també 
de tembr 


sho. visitaram a B 
ciais da BRIPAC (Espanha) 
FORS. Ma 


da 12 Agosto de 
teve lugar na BOTP2, a 


O Comandante do BOTP2. Coronel Espírito Santo, trocando em 
(Espanha) branças com 08 comandantes das seronaves intervenientes 


e detençã 


Se despedida dos muita 


Lam res pertencentes à incorpora 
» St. TCor COL ção 3/81 € que terminaram « 
que sotreu acidente rodo de prestação 
ravisade A - Squadron E schange 8)- hettranapone no Corpo de Tropa 
à recuperaçã Pára-quedistas 
Com o BP21 em formatura 
eo óral, cprcoráncda pol s 
ureiro Costa ao Comanda 
transe se PUMAS 
K UMAS ro da Unidade pe. Espirito 
SAA-3 SON da Sano h a 
RAF e 2 da Esquadra 751 ára-quedi ga incorpora 
Montijo). de S Jacinto pa ho 3/81, medaihõe 
região de Se Vouga, on- 20 serviço prestad 


Estudantes da região de Avero vatam a BOTP? 


ACTIVIDADES DESPORTIV 


Tormeso de htetos de $  -veiha Guardo. equipa vencedora 


) PÁRA-CLUBE M 
BOINAS VERDE 


Campeonato Macsonai de Remo (Aveiro) 
«Bones Verdes. 4 cinsuificada em -Shei 2 


= == 


PASSATEMPO 


Com este título, pretendemos iniciar a feitura desta página da nossa revista, essencialmente voltada para a 


colaboração com os nossos estimados leitores e 
desenhada, caricatur: 
distraindo-os por alguns minutos. 


Por isso convidamo-lo a colaborar connosco, enviando-nos o material qu 


fim que nos propomos realizar 


isinantes. Nela reservaremos lugar para o humor (banda 


etc.) e todo o tipo de trabalhos susceptíveis de prender a atenção dos nossos leitores, 


partida, juígue interessante ao 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 Adquirs Não merece contança 
2 —Preposição: Rio da URSS que desagua no mar de Azov 
Otomnolaringologia 3 — imensadão, Depósito: Grito de dor 4 
Rogam: Pertence-to 5 — Larápio (fg). Freguesia do conc 
Chamusca, situada na margem esq da ribeira de Aipiarça. 6 — Azul 
Apare as unhas 7 — Três últimas letras de diminutivo masculino. 
Doas, Tumor também chamado areia 8 — Contracção de prep. é 
artº, Acento ortográfico: Cantor madeirense falecido em 1981. 9 
Pequena ilha do Golo Pérsico tomada em 1514 por Afonso de 
Albuquerque. Agarra à força 


CENTRO 
ÓPTICO 


DE 
MANUEL A. S. POMBINHO 


(EX-PARA AO SERVIÇO DA ÓPTICA) 


Diplomado pelo Laboratório Nacional 
de Engenharia e Tecnologia Industrial 


— O — 
ÓCULOS DE SOL 
AROS E LENTES DE TODAS AS MARCAS 


ESPECIALISTA EM LENTES DE CONTACTO 


PREÇOS ESPECIAIS 
A TODOS OS PARAS E SEUS FAMILIARES 


TÉCNICA e PRESTÍGIO e FAMA e GARANTIA 


Sede — Rua 1.º de Dezembro, Telef 63801 — SINES 
Filiais — Bairro Pôr do Soi. Tele! 71269 
Cidade Nova - SANTO ANDRÉ 
Rua Celestino Alves - Torres do Sado - SETUBAL 


VERTICAIS: 1 — Recordatória. 2 —Embaraçar 3 
de normas pedagógicas pela Comp.* de Jesus no Séc XVI 4 
Cádmic (sib quim ), A mais peq. parte de um corpo que pode existir 
no estado livre (abrev ). Pronome pessoal. 5 — Contrac. de prep. e 
antigo. Avança (fg) 6 — inato. 7 — Editores livreiros que proporct 
onaram grande expansão à ilusão do livro portugués & — Letra 
grega: Solitária: Nota musical 9 — Arquipétago do Oc. Índico no mar 
de Aratura, pertença da Rep. da Indonésia, De modo imperteito. 10 
Uma das rés partes (a maior) em que se divide O 0850 que. nos 
mamiteros forma a cintura pélvica. imposto 


Código prático 


«BOINA VERDE» 
RENOVAÇÃO DE ASSINATURAS/83 


Atendendo a mumeras solicitações dos nossos estenados ass 
nantes, em que nos são mandestadas certas duvidas sobre a forma 
como deverão regularizar o pagamento das respectivas assinaturas. 
esciarecemos o seguinte 

Por razão de economia de custos que entendemos. pelo menos 
nos actuais tempos. salvaguardar. não temos contactados os assi 
nantes que não têm o seu pagamento em dia (assinatura para 1963 

200800) Recordamos. novamente, que o processo mais simples 
e oficiente para O pagamento respectivo nos parece ser através de 
vaio postal Por isso, se o seu pagamento não está actualizado. 
nada mais cómodo para si, e para nós, do que enviar-nos um vale 
postal e escrever atrás. no espaço reservado Renovação assina- 
tura 83. E pronto, amigos. Nada mais simples e... facite-nos a vida 
verificando já. na sua agenda. se reguiarizou à sua assinatura 

E para que a revista IBOINA VERDE» seja 0 elo de ligação entre 
as várias gerações de «PÁRAS- do passado e presente. colabore 
connosco. ampliando esta cadeia de amizade e cossão 

TRAGA-NOS UM NOVO ASSINANTE 


it 


SISTEMA DE ARMA ANTI-CARRO 


EQUIPADO 
PARA TIRO NOCTURNO 


MONTAGREX 


IMPORTAÇÕES E EXPORTAÇÕES. IDA 


